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opiniao Paraíba, terra amada"
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...É, MAS PELÉ É MELHOR 
QUE MARADONA!

f
A historio se repete

U N informe
I

CASTOR
Familiares do lornalista José 
Castor, ainda consternados com o 
seu desaparecimento, ligaram, 
ontem, para a Redação para 
agradecer a solidariedade prestada 
pelos funcionários e diretores da 
empresa durante o velório e 
sepultamento ocorrido na quarta- 
feira. A sua morte deixou uma 
grande lacuna no jornalismo.

FERROVIA
Mais de 40 trabalhadores já 
começaram os serviços de 
recuperação da malha ferroviária 
da região metropolitana de João 
Pessoa. De acordo com técnicos 
da CBTU João Pessoa, estão 
sendo restaurados os trechos que 
apresentam problemas estruturais, 
objetivando acabar com as atuais 
restrições de velocidades.

RADIALISTA
Estão abertas até o próximo dia 10 
as inscrições para o 11“ Curso de 
Radialismo em Rádio e Televisão, 
promovido pela Fundação de Apoio 
ao Cefet em parceria com o 
Sindicato dos Radialistas da 
ParaiTaa, com o objetivo de formar 
novos profissionais para área de 
comunicação. Os interessados 
devem procurar o Cefet.

IPTU
A Gerência do Setor Público do 
Banco do Brasil, na Capital, 
garantiu que os carnês do Imposto 
Predial e Territorial Urbano de João 
Pessoa deverão chegar aos 
contribuintes até a próxima 
segunda-feira. Os contribuintes 
têm até o próximo dia 31 para 
efetuar o pagamento da cota única, 
com desconto de 15%.

EXPANSAO
Reitores e diretores de universida­
des federais reunidos com o 
presidente Lula e com o ministro 
da Educação, Fernando Fladdad, 
esta semana, debateram o futuro 
da expansão do ensino superior no 
País. 0 Ministério da Educação vai 
investir 400 milhões de reais em 
dois anos: 162 milhões este ano e 
238 milhões em 2007.

EDUCAÇÃO
As matrículas para a Educação de 
Jovens e Adultos de comerciários 
e dependentes oferecidas pelo 
Sesc Educação, situado na avenida 
D.Pedro 1,576, Centro, serão 
encerradas amanhã. Do dia 23 ao 
dia 27, usuários e conveniados 
também poderão se matricular na 
EJA, que oferece turmas nos 
turnos da manhã e tarde.

T odo início de ano, os pais de famílias que 
têm filhos estudando em escolas privadas 
enfrentam abusos que oneram os seus or­
çamentos e os perpetuam-se como vítimas 
de um círculo vicioso acionado a cada aber­
tura de período letivo.

O material escolar é a matéria-prima 
dos vilões dessa história. A exploração co­
meça com as extensas listas de material 
imposta pelos estabelecimentos de ensino 
aos alunos, relação que, não raro, sem a sua 
aquisição cabal fica o estudante impedido 
de freqüentar as aulas. O constrangimento 
já é combatido hoje pelo Ministério Público 
e Procon, mas vez por outra há registro de 
sua ocorrência em algum lugar.

As listas contêm abusos de toda sorte. 
Muitas vezes exigem material de um aluno 
que ele jamais utilizaria durante o ano, quer 
pelo excesso, quer p>ela inutilidade pelos mé­
todos didáticos praticados.

Mas, como diria uma mãe de estudante 
sentindo-se explorada, "eles pedem como 
quem pede a Deus", sem levar em conta as 
limitações de recursos das famílias, que vão 
muito além do item Educação.

Não se deve esquecer que essa batalha

Sem crimes
Fernando Vasconcelos

E n q u a n to  nos deparamos com uma 
criminalidade assustadora nos dias de hoje, a 
cidade de Balbinos (SP) não teve assassinato 
desde a fundaç^ão, há mais de meio século. O 
último roubo foi há sete anos. Após a leitura 
de extensa reportagem na Folha sobre o 
assunto, fiquei a meditar: por que isso não 
ocorre em outras cidades? Por que cidades 
aparentemente pacatas, pequenas, têm uma 
criminalidade tão intensa. Em Balbinos o 
crime mais comentado do mês foi o furto de 
ovos e de dez quilos de carne de leitão. A  
única prisão do ano foi de um forasteiro, que 
devia pensão alimentícia para a ex-mulher. 
No último roubo, mais de sete anos atrás, o 
ladrão, um lavrador, nem arma tinha e deu 
uma rasteira na vítima, outro lavrador, para  
pegar R $ 4 0 . Ambos estavam bêbados.
Alguns crimes nunca tiveram registro, entre 
eles 0 homicídio doloso, o tráfico e o porte de 
droga.

Essas são as estatísticas criminais de 
Balbinos, no noroeste de São Paulo, a cidade 
mais pacata do Estado. E o município 
paulista que há mais tempo não registra

começa, após resolvida a questão de matrí­
cula e mensalidades, que quase sempre ini­
ciam o ano com reajustes que assustam 
aqueles que pretendem educar o filho em 
escola paga.

Mas os obstáculos de início de tempora­
da letiva não se limitam ao fornecimento das 
gigantecas list^ de material escolar. Eles 
estão apenas começando. As livrarias e pa­
pelarias aproveitam a época, por seu turno, 
para na maioria dos casos, elevarem os pre­
ços dos produtos, deixando-os fora da esti­
mativa de orçamento dos pais de famílias.

Trata-se, é verdade, de uma prática se­
cular, a de exploração nos preços do materi­
al escolar a cada início do ano, mas que na 
era atual já não faz o menor sentido. Cabe o 
Procon fiscalizar com rigor, enquadrar es­
ses estabelecimentos comerciais na nova 
realidade, coibindo os abusos nos reajustes. 
O País, como no passado, não vive hoje um 
processo de inflação galopante, mas sim, uma 
estabilidade de preços e salários que não per­
mite exorbitância nos números.

Essas distorções merecem a atenção das 
autoridades, principalmente quando elas afe­
tam um item importante, que é a educação.

morte violenta. Os documentos disponíveis da 
polícia e a memória dos moradores mais velhos 
descartam a ocorrência de homicídio desde a 
fundação da cidade, no dia 5 0  de dezembro 
de 19 53 .  Outro motivo do recorde positivo, 
segundo os próprios moradores, seria um 
policiamento comunitário cumprido à risca.
No lado esquerdo do prédio, ainda no pátio 
do posto da PM, um prova de que a polícia se 
integrou à comunidade: uma horta com alface, 
pimenta, mandioca e melancia. Os PMs se 
revezam para cuidar da horta nos horários de 
folga. Mesmo com estatísticas invejáveis, os 
PMs realizam rondas pela cidade. Todos usam 
colete à prova de bala e pistola 4 0 . O que 
mais ocorre na cidade, segundo os policiais, é 
furto de passarinho, de ração de gado. Mas, 
apesar da ausência de crimes violentos, a 
polícia também salva vidas: evitou um 
suicídio, em junho passado. Em Balbinos os 
policiais conversam muito com a população. O 
caso pode de ser de furto simples, ou de outra 
pequena monta, mas é preciso dar assistência, 
conversar, a sensação de perda é sempre muito 
grande. Pergunta-se: por que isso não pode 
acontecer, pelo menos, nas pequenas 
comunidades?

F e rn a n d o  V a s c o n c e lo s  É p r o f e s s o r
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COMPROMISSOS ADMINISTRATIVOS 
LEVAM CÁSSIO A  VISITAR SEIS CIDADES, 
A  PARTIR DE PILÕEZINHOS

Governador cumpre agenda

no Brqo
© MARCOS RUSSO

F
|OÍ iniciada ontem, pelo gover­
nador Cássio Cunha Lima, uma 
agenda de compromissos admi­

nistrativos que se prolonga até ama­
nhã, cumprindo uma série de ativida­
des em seis cidades, começando por 
Pilõezinhos, no Brejo.

Hoje, às 15h30, o governador vi­
sita a cidade de Lagoa Seca, onde par­
ticipa de procissão de São Sebastião, 
o padroeiro da cidade. Em seguida se 
dirige até Areia, onde assina convê­
nio para a constmção da estrada que 
liga a sede do município ao distrito 
de Mata Limpa.

Para amanhã, o governador agen­
dou sua participação no Program a 
Ciranda de Serviços na cidade de Mari, 
a partir das 9h, que levará para a jx>- 
pulação a oportunidade de acesso a 
vários serviços oferecidos pelo Gover­
no do Estado.

O  governador, como sempre tem 
feito nas Cirandas, concederá audiên­
cias a populares, em gabinete itine­
rante, instalado no estande da coor­
denação do Programa Ciranda de Ser-

viços. Esta será a 23“ edição do pro­
grama que, ao longo de 2005 , reali­
zou cerca de 4 1 7  mil atendimentos a 
150 mil pessoas.

Em seguida, o governador seguirá 
para a cidade de Serra da Raiz, onde fará

inspeção às obras da estrada e entrega 
de títulos do Programa A Casa é Sua 
para dezenas de mutuários. A noite, se­
gue para Campina Grande onde, às 20h, 
participará das comemorações dos 80  
anos da Igreja Assembléia de Deus.

SECTMA

Secretaria vai implementar pesquisa de célula tronco
O Desenvolvimento de Pesquisa 

de Células Tronco na Paraíba é um 
dos projetos que será implementado 
pela Sectma em 2006. Segundo o 
secretário de Ciência, Tecnologia e 
Meio Ambiente, E)amião Feliciano, 
vários projetos se encontram em 
estudo, dentro de um processo de 
finalização, para serem encaminhados 
para a avaliação do Ministério da 
Ciência e Tecnologia este ano.

Ainda para este ano, a Seama 
está prevendo a elaboração dos 
seguintes projetos:

Conclusão do Fundo de Desenvol­
vimento Tecnológico: Projeto que 
necessita ainda a ser aprovado junto a 
Assembléia Legislativa. Tem jx)r 
meta criar um Fundo de Amparo a 
todos os pesquisadores de nível 
médio e superior junto ao Ministério 
da Ciência e Tecnologia ou qualquer 
outro órgão de fomento à pesquisa 
realizada no Estado da Paraíba.

Transmissão de dados: Ainda no

ramo da informática, o Governo do 
Estado, através da Sectma, está 
firmando uma parceria com o 
Ministério da Ciência e Tecnologia 
pata a implantação da transmissão de 
dados entre os diversos órgãos do 
Governo, tanto na Capital, como no 
interior do Estado por cabos de fibra 
ótica interligada a Internet que irá 
proporcionar a maior rapidez nas 
comunicações do Estado e na inclu­
são e interação principalmente dos 
órgãos ainda não informatizados com 
Internet de banda larga.

Internet Popular: Em 2006, o 
Governo do Estado através da 
Sectma estará implantando o Projeto 
Internet Popular, nos municípios que 
possuem os menores índices de 
Desenvolvimento Humano (IDH) 
do Estado da Paraíba, proporcionando 
a inclusão digital a toda a população 
carente desses municípios.

Projeto Vagalume: Será criado 
um transporte público para trafegar

pelas periferias dos grandes municípi­
os, a princípio em Campina Grande, 
e que irá oferecer cursos itinerantes 
de informática.

Projeto Oásis Digital: Projeto 
ainda em estudo; formulado em 
parceria com o Parque Tecnológico 
da Paraíba para que as empresas de 
fomentação de Base Tecnológica, em 
Campina Grande, possam formar 
núcleos de pesquisas em suas áreas de 
origem.

Modernização do Espaço de 
Ciência do Campus da UFCG em 
Patos: Projeto que visa proporcionar 
a melhor qualidade das pesquisas 
desenvolvidas naquele setor.

Desenvolvimento de Pesquisas de 
Células Tronco na Paraíba: Projeto 
ainda em estudo sobre o desenvolvi­
mento de pesquisas de células-tronco 
aqui no Estado da Paraíba, um 
projeto mais arrojado que necessita 
de um maior apoio por parte do 
Ministério da Ciência e tecnologia.

Saudades de Chiquinho
O n te m  Campina perdeu Francisco de Castro 

Oliveira.
Para muitos, pai de Luiz Augusto, dono do 

Spázzio e dirigente do Treze. Para a turma que 
freqüenta a mesa “Maracanã” da Cantina do 
Manoel, naquela cidade, era apenas “Chiquinho 
Contador”, um amigo, alvo de nossas brincadeiras 
que, com as quais, ele fingia se irritar mas tirava 
de letras.

Lembro bem que nossa diversão preferida, 
para irritá-lo, era acusar Luiz Augusto, o filho, 
de toda sorte de delitos e enriquecimento ilícito. 
Mentira, óbvio, Luiz venceu com seu trabalho e 
competência. Mas a gente queria tirar 
“Chiquinho” do sério. Eu, Luciano Pires, 
Querequeché, o hoje procurador Antônio de 
Pádua e Humberto de Campos, formávamos o 
Tribunal da Inquisição, tendo Lidberg como 
testemunha.

Certa vez, no auge da “guerrilha”, por uma 
dessas conspirações do destino, chega ao restau­
rante, justo, Luiz Augusto, e se dirige à 
mesa.Reina aquele silêncio. Até que Querequeché, 
um dos presentes, para quebrar o gelo, elogia a 
visita:

- Nós estávamos aqui dizendo a seu pai, o 
quanto nós admiramos sua capacidade de traba­
lho.

Chiquinho não se contém e explode em fúria:
E mentira, meu filho! Estavam todos te 

esculhambando.
A gargalhada é geral.
Chiquinho, que é alvo de uma crônica minha, 

o “Hetero”, também tecida nas brincadeiras da 
mesa da “Cantina”, era querido por todos nós. 
Ultimamente andava meio afastado e nós senti­
mos a sua falta. Até que ontem vem a notícia de 
seu falecimento, um golpe forte para todos nós 
que prezávamos de sua amizade.

A Luiz e à família, nossos jsêsames a resigna­
ção sobre a força do imponderável; a “Chiquinho”, 
a tranqüilidade na grande travessia, com a certeza 
que as nossas brincadeiras foram apenas interrom­
pidas, momentaneamente. E o foturo de todos 
nós.

BEM COTADO

A prop)ósito das eleições para a Academia 
Brasileira de Letras, visando à ocupação da cadeira 
7, vaga com a morte do embaixador Sérgio 
Corrêa da Costa, o também acadêmico Hélio 
Jaguaribe não tem dúvida sobre quem sairá 
vitorioso.

Para ele, o eleito setá o poeta Ronaldo Cunha 
Linha, conforme confidenciou ao ex-deputado e 
escritor Agassiz Almeida.

Quem preconiza é uma voz de dentro.

CHEGANDO

O ex-deputado Aécio Pereira já se decidiu...

Geovaldo Carvalho É jo r n a l is t a
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O  NAVIO QUE CHEGA AM AN H Ã TRAZ 
A BORDO CERCA DE 700 TURISTAS E FARÁ 
MAIS C IN C O  VISITAS A O  ESTADO ATÉ MARÇO

Pacific
(az 2^ atracação do ano em Cabedelo

RECEPÇÃO
As atracações do Pacific 

em 20G6 serão 
duplicadas, em relação a 

2005 e 0 Governo do 
Estado continua 

proporcionando uma boa 
acolhida aos turistas

A  segunda atracação do na­
vio Pacific este ano no 
porto de Cabedelo aconte­

ce amanhã, com previsão para 
às 8 horas. Em 2005, numa par­
ceria com o Governo do Estado, 
a Operadora de Turismo CVC, a 
maior da América Latina, agen­
dou sete viagens à Paraíba até mar­
ço de 2006. A primeira ocorreu 
dia 2 de janeiro.

As próximas atracações serão 
realizadas dias 28 de janeiro (3“), 
dias 10, 17 e 24 de fevereiro e a 
sétima e última no dia 3 de mar­
ço. Em média o Pacific traz em 
cada viagem cerca de 700  turis­
tas, que permanecem visitando 
pontos turísticos da Grande João 
Pessoa até às 22 horas. As atraca­
ções do Pacific em 2 0 0 6  serão 
duplicadas, em relação a 2005.

O diretor-presidente da Com­
panhia Docas da Paraíba, Eurípe- 
des Melo, afirmou que em mé­

dia, cada turista que volta a um 
Estado visitado traz consigo mais 
quatro turistas. E a Paraíba tem  
tratado bem os visitantes. O  Go­
verno do Estado tem divulgado 
bastante o Estado e a campanha 
Amigo do Turista é um exemplo 
dessa hospitalidade que conquista 
cada vez mais as pessoas de ou­
tros Estados brasileiros e até de 
países estrangeiros.

O Governo do Estado envol­
veu secretarias e estatais para um  
trabalho conjunto de profissio­
nalização dos serviços de aten­
dimento ao turista. Entidades e 
parceiros privados também par­
ticipam das atividades que bus­
cam a boa acolhida aos turistas 
e a melhoria da qualidade do 
atendimento em todos os seg­
mentos que têm relação direta 
com o setor, como hotelaria, re­
ceptivos, bares, restaurantes, ta­
xistas, entre outros.

Turismo do C urimataú no Vem Viver a Paraíba
Os municípios da região co  

Curimataú vão mostrar suas po­
tencialidades artísticas e culturais 
neste final de semana do projeto 
Vem Viver a Paraíba, com apre­
sentações no palanque armado ao 
lado do prédio da PB-Tur e ex­
posição de artesanato e outris 
artes de cada município na área 
do Mercado de Peixes. O projeto 
começou a ser executado no dia 
6 deste mês e se estende até o c ia 
19 de fevereiro, sempre nas sex­
tas-feiras, aos sábados e domin­
gos.

De acordo com a programa­
ção elaborada pela PBTur, o Cu­
rimataú apresentará diversas atra­
ções, a exemplo de trapezist;is, 
poesias, aeróbica do forró, gru­
pos de dança, quadrilhas junin is, 
cultura popular e stands que 
mostram o potencial turístico da 
região. Estão previstos ainda o 
Mercado Capim Fashion e  show 
das bandas Três do Xam ego, í̂o-

sélio e Festejos Nordestinos e 
Manoel Serafim.

0 PROJETO
Projeto integrante das ações 

da Campanha Amigo do Turista, 
cuja principal meta é receber bem 
o turista, o Vem Viver a Paraíba 
este ano está sendo desenvolvido 
de forma diferenciada e amplia­
da, numa parceria entre o Go­
verno do Estado, através da PB­
Tur, com o Sebrae, Saelpa e a 
Prefeitura de João Pessoa.

Em seu terceiro ano, o proje­
to conta com a participação de 
mais de 60 municípios turísticos 
de todas as regiões da Paraíba, 
que estão mostrando suas poten­
cialidades e diversidades turísti­
cas do Estado, reunindo artistas 
de todas as localidades, do Lito­
ral ao Sertão, a exemplo da Or­
questra Sanfônica, Amazan, Fi­
lhos do Forró, Pinto do Acor- 
deon. Nau Catarineta de Cabe­

delo, Banda Fanfarra de Lagoa 
Seca, Cavalo Marinho infantil e 
o palhaço Dada Venceslau.

O objetivo do evento, se­
gundo a presidente da PBTur, 
Cléa Cordeiro, “é divulgar e 
incentivar as potencialidades e 
vocações turísticas de cada re­
gião da Paraíba, despertar o in­
teresse dos turistas a conhece­
rem os produtos turísticos do 
Estado, gerando fluxo em todas 
as regiões, mobilizar os gesto­
res e integrantes dos setores 
turísticos destes municípios. E, 
também, resgatar em João Pes­
soa mais uma área de cultura e 
lazer.”

O Vem Viver a Paraíba é 
também uma oportunidade de 
reunir os municípios paraibanos 
para mostrar as suas pyotencia- 
lidades e diversidades turísti­
cas, produção cultural, gastro­
nômica e artesanal, conforme 
afirmou Cléa Cordeiro.

Dia 2D (S exln-te)

PROGRAMAÇÃO

~ffofa TõmT T 8 ró ^  ..............
G m àiE m IurMercado Peixes

17H30 Mercado Peixes Brincantes
17H45 Mercado Peixes Sarau Poéfito '  ÍTa I
18h Mercado Peixes Quadrilha Junino
19h30 Largo PBTur Grupo de Danço Tenente Luceno 1

120hl0 Pab Trapezista
20hl5 Largo PBTur Aeróbica do Forró
20h30 Pato 3 Do Xamego

Dio 21 (Sábado)
flora
ü h

TõcõT
M^codo Peixes

A tfõ ^
BanoaSdeAgo^

17M0 Mercado Peixes Brincantes
IThSO Mercado Peixes Sarau Poético

1 19i Mercado Peixes Quadrilha Junina Aconchego
‘‘  19h Pato Trapezista ■

r '  19h15 Largo da PBTur Banda Filarmônica de Soledade
 ̂ 20h Largo da PBTur Aeróbica do Forró

20hl5 Pato Josélio e Festejos Nordestinos

j Dia 22 (Dominga) 
^  flora Local A tra #

Banda da Polida Militar17h Mercmh) Peixes
17h«l Mercado Peixes Grupo 3" Idade SESC
17h40 Mercado Peixes Brincmites
IThSO Mercado Peixes Sarau Poétko
18N» Mercado Peixes Boi de Reis Estreia do Mar
18M0 Pato Trapezista
18he Largo da PBTur Gnipo de léatro da STTRANS
19h15 Largo da PBTur Grupo Cigano Fogo no Rabo (Soledade)
2BfaOO Loií^doP fffar AoóbiaidoFanó
20i30 Pato Manoel Serofim
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NAVIOS ATRACAM EM CABEDELO C O M  41 MIL TONELADAS DE 
MATÉRIA-PRIMA PARA AS INDÚSTRIAS GRAÇAS A  DRAGAGEM N O  
CANAL DE ACESSO A O  PORTO FEITA PELO GOVERNO D O  ESTADO

Os grandes

A
pós 17 anos, navios car­
gueiros de grande porte 

.voltam a atracar no Por­
to de Cabedelo, graças a iniciati­
va do G overno Cássio Cunha 
Lima de providenciar o serviço 
de dragagem do canal de acesso 
ao porto. Até segunda-feira (23) 
dois navios estarão ancorados no 
porto descarregando milhares de 
toneladas de trigo e de pet coke. 
Os navios são o Elena Topic, de 
bandeira Malta e tripulação da 
Croácia, e o Merve Ince, de ban­
deira da Turquia.

O diretor-presidente da Com­
panhia Docas da Paraíba, Eurípe- 
des Melo, destaca que o atraca- 
mento de navios de grande porte 
no porto somente confirma os in­
centivos que o Governo do Esta­
do tem dado às empresas para se 
consolidarem em nossas áreas pri­
márias e secundárias.

O navio Merve Ince, vindo do 
Umguai, atracou ontem e descar­
regará até a próxima segunda-fei­
ra (23), 10 mil toneladas de trigo 
para o Grande Moinho Tambaú, 
do Gmpo cearense M. Dias Bran­
co, já operando em Cabedelo e 
abastecendo todo o mercado pa­
raibano de farinha de trigo indus­
trial e massas.

Também até o próximo dia 23 
o navio Elena Topic, que chegou 
dos Estados Unidos, na quarta-fei­
ra à tarde, descarregará no porto 
31 mil toneladas de pet coke para 
a empresa Tecab, que, igualmen­
te ao Moinho se instalou na Para­
íba a partir dos incentivos dados 
pelo Governo Cássio Cunha Lima. 
Eurípedes Melo afirmou que o 
Elena Topic já é o quarto navio 
que chega com trigo para o Moi­
nho Tambaú. De agora em dian­
te, praticamente todos os meses 
um navio atracará no porto, des­
carregando trigo. No início de 
fevereiro outro navio cargueiro 
trará mais pet coke.

Os navios estão abastecendo 
empresas âncoras que estão ins­
taladas em áreas do porto. Exis-

caisueiTOSestão (estão de volta
SECOM

NOVOS EMPREGOS
A movimentação dos 

navios cargueiros, como os 
que estão ancorados em 
Cabedelo, absorve mais 

mão-de-obra local e gera 
mais renda

SAIBA MAIS

A escala de 
outros navios 

que estão para 
atracar no porto 
é a seguinte até 

inídode 
fevereiro:

2 1 AM ANHÃ - PACIFIC DA MAIOR OPERADORA DE TURISMO DA AMÉRICA LATINA 
QUE DESEMBARCARÁ CERCA DE 700 TURISTAS.

2 2  DE JANEIRO -  NAVIO DORIC SAMURAI, TPAZENDO BOBINAS DE AÇO.

24 DE JANEIRO - LAMBARI, COM GASOLINA E D ÍÇ S ^

3 DE EEVEREIRO -  SEA LANTANA COM MAIS UM CARREGAMENTO DE PET COKE.

8  DE FEVEREIRO “  JÔ SPIRIT, VEM AO PORTO PARA LEVAR ÁLCOOL

1 0  DE FEVEREIRO -  SAPPHIRE 1,VAI LEVAR UM CARREGAMENTO DE CORDAS DE SISAL 
PRODUZIDAS. NA PARAÍBA

tiam antes do Governo Cássio 45  
hectares de terras nuas, sem uti­
lização, com a ocupação da área 
por grandes empresas, a partir de 
incentivos, restam apenas 9  hec­
tares de terras sem uso. “Essas

empresas so estão aqui porque 
tiveram apoio do governo esta­
dual com incentivos fiscais e fa­
cilidades que foram oferecidas, 
declarou Eurípedes. Cada navio . 
cargueiro que atraca no porto gera

centenas de postos de trabalho. 
Amanhã, além dos dois carguei­
ros, também estará atracado no 
cais o navio Pacific, com turis­
tas”.

O  relatório de movimenta­

ção acumulada no Porto de Ca­
bedelo registra o seguinte; de se­
tembro de 2003 a agosto de 2004, 
84o mil toneladas; de setembro 
de 2004 a agosto de 2005, 965 
mil toneladas.
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Inovar semente
A  Finep, órgão da estrutura do Ministério da 

Ciência e Tecnologia responsável por investimentos 
no setor de tecnologia, acaba de criar um novo 
programa de incentivos às empresís de base 
tecnológica. O programa, denominado de Inovar 
Semente, investirá R$ 300 milhões em empresas 
nascentes. Com o Inovar Semente, a Finep 
pretende criar 24 fundos de capita) semente em 
todo o Brasil, cada um com montmte inicial de 
R$ 12 milhões. A idéia é que esses fundos sejam 
organizados por cidades, privilegiando aquelas com 
vocação tecnológica, como Rio dr; Janeiro, São 
Paulo, Santa Rita de Sapucaí (MG), Petrópolis 
(RJ), São José dos Campos (SP), Campinas (SP), 
Campina Grande (PB), Londrina (PR), Caxias do 
Sul (RS) e São Carlos (SP). Cada flindo vai apoiar 
até 15 empresas baseadas nessas cidades. Na 
composição do Fundo Inovar Semente, a Finep 
entra com 40%  dos recursos e os lestantes 60%  são 
divididos entre um banco de desenvolvimento 
local (40% ) e investidores privado; (20%).

BOLSA DE NEGÓCIOS TECNOLÓGICOS
Outra ação da Finep, para de<;envolver ainda 

mais o mercado de tecnologia brisileira, é a 
criação de uma Bolsa de Negóciis Tecnológicos. 
A idéia é aproveitar a Internet para formar uma 
rede de relacionamento entre três mil empresas. 
Em breve estará disponível um Portal na Internet 
com serviços de informação tecnológica e oportu­
nidades variadas de negócios paru pesquisa, 
desenvolvimento e inovação em empresas. Os 
parceiros iniciais do portal serão os participantes 
das oito edições do prêmio Finep de Inovação 
Tecnológica, entre eles a Light Irifocon, e dos 
fóruns Brasil Capital de Risco, além de empresas 
incubadas de base tecnológica e instituições como 
a Petrobras, Instituto Nacional cie Propriedade 
Intelectual (INPI) e Caixa Económica Federal.

15^ EM SOFTWARE EM 2004
Conforme pesquisa divulgadc, em dezembro 

de 2005 , pela ABES - Associação Brasileira das 
Empresas de Software, o Brasil ccupxou a 15“ 
posição no mercado mundial de software em 
2004, movimentando 6  bilhões de dólares 
naquele ano.

Os produtos desenvolvidos rio exterior 
representam 73%  dos softwares comercializados 
no País. A {oesquisa mostra ainda que existiam 
em 2004, 7 .7 0 0  empresas instaladas no Brasil, 
sendo 94%  micro ou pequenas. No total sendo 
gerados 158 mil empregos diretos.

E SEXTO EM TI
O Brasil passa para sexto lugar quando é 

avaliado todo o segmento de TI (Tecnologia da 
Informação), que envolve software, hardware, 
serviços e consultoria técnica, b  o mundo, o setor 
de TI movimentou um trilhão de dólares em 
2004. Com um mercado de 11 bilhões de dólares 
o Brasil ficou atrás ajsenas dos Estados Unidos 
(396  bilhões de dólares), Japão (103 bilhões de 
dólares). Reino Unido (59 bilhões de dólares). 
China (27 bilhões de dólares) e Espanha (15 
bilhões de dólares).

Alexandre Moura É e n g e n h e i  no e l e t r ô n ic o , m b a

EM SOFTWARE BUSINESS E C( )MÉRCIO ELETRÔNICO, 
DIRETOR DA LIGHT INFOC ON TECNOLOC.I A S/A E 

PRESIDENTE DA ASS( XllAÇÃO COMERCIAL E 
EMPRESARIAL DE CAMPINA GRANDE.

ANTES DE ARRUMAR AS MALAS, DEVE-SE VERIFICAR A 
IDONEIDADE DA AGÊNCIA DE VIAGENS PARA QUE O  
PASSEIO N Ã O  SE TORNE M OTIVO DE ABORRECIMENTOS

dos pacotes turísticos
Juliana Carneiro

A  chegada do verão combinada 
ao mês das férias configura 
.um a temporada de grande 

movimentação turística em todo o 
país. É neste período, denominado "alta 
estação", que muita gente recorre às 
agências de turismo para realizar via­
gens prolongadas. Para que os passeios 
não se tornem motivo de aborrecimen­
tos, é necessário tomar algumas pre­
cauções. Verificar a idoneidade da em­
presa e ter conhecimento dos direitos 
fiandamentais do consumidor são algu­
mas delas.

O primeiro passo é fazer um plane­
jamento da viagem. A escolha entre 
pacotes individuais ou excursões pode 
fazer uma grande diferença no custo fi­
nal. Também é importante observar se 
nos anúncios de jornais e panfletos cons­
tam informações precisas sobre a via­
gem. Os preços e a categoria das passa­
gens, as refeições oferecidas e as despe­
sas que ficarão por conta do consumi­
dor devem estar discriminadas.

CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS
Antes de finalizar o acordo com a 

agência de viagens, é recomendado ve­
rificar se ela está cadastrada na Embra- 
tur. É comum a existência de empresas 
que agem irregularmente ou, muitas 
vezes, estão na lista do Procon.

Outra prática bastante conhecida é 
a sedução de novos clientes através de 
promessas verbais. Na maioria das ve­
zes, o que havia sido acordado anteri­
ormente fica de fora do contrato escri­
to, deixando o consumidor em desvan­
tagem. Para evitar esse tipo de fraude, 
o Procon, junteimente com entidades 
vinculadas ao turismo, criaram a Ficha 
Roteiro de Viagem. No ato da contra­
tação, é de suma importância que ela 
seja preenchida claramente.

N a ficha devem estar descritos de­
talhadamente todos os serviços contra­
tados pelo consumidor além de infor­
mações necessárias à viagem. Os mei­
os de transporte, de hospedagem e as 
datas de saída e retorno são itens rele­
vantes do documento. Ademais, a ne-

O

cessidade de vistos ou vaciniis e a auto­
rização de menores desacompanhados 
também precisam c*star informados.

Por fim, o consumidor deve exigir 
que tudo o que foi prometido verbal­
mente e anunciado nas propagandas seja 
posto por escrito. Para total garantia 
do cumprimento do acordo, é conve­
niente guardar uma via assinada e da­
tada do documento, juntamente com 
anúncios e folhetos publicitários.

Caso o contrato não seja cumpri­
do inteiramente, o consumidor tem  
direito a ressarcimento ou a um aba­
timento do valor proporcional ao ser­
viço. O utra exigência que deve ser 
feita é o adiantamento das passagens 
mediante o pagam ento do pacote. 
Além disso, os comprovantes de re­
servas de hotéis, os vouchers, e os 
recibos dos valores pagos precisam ser 
repassados pela agência.

CANCELAMENTOS
Ainda durante o processo de fecha­

mento do contrato, nunca é demais pedir 
informações detalhadas sobre as condi­
ções de cancelamento do pacote. Se 
acontecer algum imprevisto e o consu­
midor resolver desistir da viagem, o pe­
dido de anulação deve ser feito por es­
crito o quanto antes. A partir desta pro­
vidência, a agência pode evitar as des­
pesas administrativas que seriam gas­

tas com o desistente e devolver uma 
parte da taxa paga.

No caso da desistência das passagens 
aéreas, é obrigatório o pagamento de 
multas previstas pelos órgãos que regu­
lam as viagens neste tipo de transporte. 
No entanto, o consumidor pode trocar 
a data da passagem durante o período de 
um ano após a emissão do bilhete.

Se o cancelamento partir da agên­
cia de viagem, ela deve restituir os va­
lores pagos, com correção monetária, 
e ainda eventuais prejuízos financeiros.

O consumidor também pode optar 
pela desistência da viagem e pedir ime­
diatamente a devolução do valor pago 
caso o vôo atrase mais de quatro horas. 
Outra opção é transferir a viagem para 
outra companhia aérea. A agência, neste 
caso, também fica responsável pelas 
despesas por causa do atraso do vôo, 
bem como o pagamento de uma hos­
pedagem, se for necessário.

CUIDADOS COM A BAGAGEM
Para evitar extravios, a bagagem  

deve estar devidamente identificada 
com o nome e telefone do portador. 
Antes do embarque, é importante que 
seja feita, na Polícia Federal, uma de­
claração dos objetos de valor que estão 
sendo levados. Ela servirá para solicitar 
uma indenização no caso de perda de 
algum item.

mailto:alex@lightinfocon.com.br
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ODESIO MEDEIROS RESSALTA QUE MUITOS 
COLÉGIOS DA REDE PARTICULAR DE ENSINO 
JÁ FECHARAM SUAS PORTAS NA CAPITAL

Inadimplência
no ensino privado

Guilherme Cabral
REPÓRTER

Por causa da inadimplência - que está na faixa dos 
10% - por parte dos pais de alunos, muitos colégios 
da rede particular, inclusive educandários tradicio­

nais que funcionavam em João Pessoa, fecharam suas por­
tas, nesses últimos dois anos. Odésio Medeiros, presiden­
te do Sinep, o Sindicato que congrega os proprietários de 
estabelecimentos de ensino privado na Paraíba, estimou 
que 20%  desses colégios encerraram suas atividades, em 
virtude daquelas dificuldades financeiras. No entanto, o 
índice de inadimplentes já foi bem maior, em torno de 
27% , mas caiu porque muitos conseguiram quitar essa 
dívida. Nessa entrevista, ele explica o que a entidade está 
fazendo para se proteger dos devedores, comenta sobre as 
dificuldades enfrentadas para se manter uma escola aber­
ta, enfoca os investimentos feitos no setor para acompa­
nhar a evolução do ensino, além de argumentar que as 
listas de material escolar solicitadas a cada ano letivo — o 
de 2 0 0 6  está previsto para começar no dia 1“ de fevereiro 
— têm sua razão de ser.

PRESIDENTE 
DO SINEP

Odésio destaca 
as dificuldades 

enfrentadas para 
se manter uma 

escola aberta

*  f  •  i  • ■ . é
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Inadim plênda Esse é um dos problemas que nós
temos enfrentado a cada ano, constan­
temente. N o momento, nós estamos 
estimando que o índice de inadimplen­
tes está na faixa dos 10% , porque exis­
tem pais de alunos que não regulari­
zam a situação de seis filhos nas escolas 
privadas, no tocante ao pagamento das 
mensalidades. No entanto, aquele per­
centual de inadimplência já foi bem 
maior, tendo chegado a c]uase 27% . Essa 
queda foi conseguida porque se procu­
rou uma negociação para que esses dé­
bitos fossem quitados de maneira mais 
facilitada. Mas o percentual ainda é alto 
e estamos sempre procurando buscar 
meios de reduzir essa inadimplência.

Proteçõo às escolas Uma outra maneira de tentar dri­
blar o problema da inadimplência é o 
funcionamento de uma espécie de ser­
viço de proteção às escolas, quando as 
escolas se comunicam informando a 
situação dos inadimplentes, assim como 
os lojistas p>ossuem o seu próprio SPC, 
que é o Serviço de Proteção ao Crédi­
to. É uma maneira que os colégios pro­
curam para evitar eventuais calotes. H á 
situação, por exemplo, em que o aluno 
é matriculado numa escola, passa o ano 
todo sem pagar as mensalidades e, no 
final do ano, procura transferir para 
outro estabelecimento de ensino.

Consequências Por causa das dificuldades causa­
das pelos efeitos da inadimplência, 
estimo que houve uma redução de 20%  
nas escolas em funcionamento na Pa­
raíba, pelo menos nos últimos dois 
anos. Atualmente, o Sindicato congre­
ga cerca de 200  estabelecimentos de 
ensino privado. Podemos mencionar 
que colégios já tradicionais em João  
Pessoa, por exemplo, fecharam suas 
portas, como O Mundo Infantil, no 
bairro da Torre, o Colégio Gilberto 
Amado, no Conjunto dos Bancários, 
e o Afonso Pereira, além do centená­
rio Colégio Nossa Senhora das Neves, 
no Centro da cidade.

M anutenção Manter uma escola privada não é
fácil. Para se ter uma idéia da situa­
ção, entre 70%  a 75%  da receita são 
direcionados apenas para o pagamen­
to de pessoal, já que a mola propul­
sora da escola é o material humano. 
Além disso, é necessário o pagamen­
to por outros serviços que as escolas 
recebem, como as contas de telefo­
ne, água e energia elétrica, que cos­
tum am  subir. Sem falar em outros 
tipos de despesa. E por isso que a 
inadimplência, que é uma atitude de 
negligência por parte dos responsá­
veis, prejudica o funcionamento de 
colégios, já que é preciso gerar recei­

ta para pode se arcar com todas aque­
las despesas.

M a te ria l escolar Isso de as escolas privadas solicita­
rem longas listas de material escolar 
não existe mais. J á  houve reunião das 
escolas com o PrtKon, que, nos últi­
mos anos, tem acompanhado isso. A 
solicitação de material escolar por par­
te dos colégios depende de cada caso. 
As vezes, uma escola pede, por exem­
plo, papel higiênico, para a realização 
de trabalhos manuais.

Investim entos nós somos muito otimistas no sen­
tido de sempre superarmos os obstácu­
los e seguir adiante, procurando estar 
em sintonia com os avanços no setor. 
Nesse sentido, por exemplo, as escolas 
privadas têm, ao longo dos anos, in­
vestido em equipamentos modernos e 
de informática, já que o mundo está 
sempre em constante evolução.

PERFIL
Natural de João Pessoa, o 
professor Odésio de Souza 
M edeiros é presidente do 
S indicato que representa os 
proprietários de escolas 
privadas, possui cursos na área 
de educacão e tam bém  é 
advogado
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SITUADO N A Z O N A  RURAL DE GUARABIRA, O  
LOCAL PASSOU A  SER RECONHECIDO C O M O  
SÍTIO AR Q U EO LÓ G IC O  DA TRADIÇÃO ITACOATIARA

da Vio a
Hilton Gouvêii
REPÓRTER

Submetida a duas prospecções em 
menos de dois anos — a última 
aconteceu em 17 de dezembro 

do ano passado -  a famosa Pedra da 
Viola, segundo atestam idôneas tes­
temunhas, revela novos lances que a 
ligam a um longínquo passado e dá 
provas de que £.ção do tempo, cada 
vez mais consorae o seu painel, em­
bora seja ele coasiderado o segundo 
mais imp)ortanti; do Estado, em ter­
mos de gravuras da arte mpestre.

Situada na zona rural do sítio Ma­
ciel, em Guars bira, a 110 Km da 
Capital, a Pedra da Viola também está 
sendo afetada i>or colecionadores de 
souvenirs, que conseguem retirar tre­
chos inteiros de insculturas do lajedo.

dejX)is de atingi-lo com um líquido 
corrosivo retirado da aroeira. Esta 
denúncia partiu do professor Carlos 
Antônio Belarmino, da Cadeira de 
Hidrogeografia da UEPB. Há 32 
dias, Belarmino, que também pos­
sui mestrado em Educação Ambien­
tal, dava cumprimento à pauta de 
uma aula de campo, cjuando fêz acha­
dos importantes no terreno em vol­
ta da pedra.

Sobre uma camada de areia do 
rio Araçagi-Mirim, Belarmino e seus 
alunos acharam machados de pedra 
e outros utensílios ali deixados há 
milhares de anos, por povos primiti­
vos. Pela primeira vez são registra­
dos achados deste tipo nas imedia­
ções da Pedra da Viola. A partir de 
então, na ficha cadastral da Cadeira

de Hidrogeografia da U EPB , em 
Guarabira, o local, passcxi a ser reco­
nhecido como “um sítio arqueológi­
co da tradição itacoatiara, que apre­
senta inúmeras gravuras espalhadas 
em vários painéis e pontos próximos 
ao lajedo principal”.

“Esta última investigação sobre 
as condições do painel nos levou a 
eliminar uma dúvida", explica Be­
larmino. “O que todos pensavam ser 
uma viola, na verdade é a figura de 
uma ave semelhante aos muntuns e 
sariemas, animais que viviam aos 
bandos por aqui”, conclui. O painel 
principal da Pedra da Viola tem 8 
metros de comprimento por 3 ,5 m 
de largura. A área não dispõe ainda 
de proteção legal, como o sítio ar­
queológico do Ingá.

A equipe de Belarmino desen­
volveu serviços de registro e levan­
tamento dos grafismos rupestres 
encontrados na área, além de ou­
tros estudos em setores paralelos. 
E descobriu que o painel e outros 
lajedos que concentram importan­
tes gravuras estão fortemente atin­
gidos pela erosão dos ventos e das 
águas; e que a descamação ocorre 
de forma acelerada. Uma testemu­
nha local, de 84 anos de idade, con­
firmou que, há 25 anos, os relevos 
das gravuras eram mais profundos. 
Atualmente, segundo observações 
de alunos do curso de Hidrogeo­
grafia, do Campus III da U EPB, 
“os símbolos estão sofrendo des­
gastes e fx>dem sumir totalmente, 
nos próximos 10 anos”.

t s r u » . .  ;  i
0 profeÿsoi'cia’jy^Î, 
Cárlos B e la fm îhp .'^ l^  
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Tradições da arte ru p estre  no N ord este
Os estudos realizados sobre a 

Pedra da Viola revelaram “que a 
existência de três importantes 
tradições da arte rupestre no 
Nordeste do Brasil reforçam a 
hipótese de que o território foi 
povoado por diversas levas de 
povos pré-históricos, que passa­
ram por aqui em épocas diferen­
tes”. Este povoamento, segundo 
as explicações de Belarmino, foi 
se realizando através de inúme­
ros grupos que habitaram o inte­
rior da atual área que forma o 
Nordeste brasileiro.

Foi este povoamento de po­
vos primitivos que deu origem, 
de acordo com os estudiosos, 
às tribos indígenas que fizeram 
os contatos pioneiros com o co­
lonizador europeu, a partir do 
início do século X V I. As guer­
ras sem fim, o extermínio dos 
índios e outras formas utiliza­
das pelos conquistadores no afã

de colonizar as novas terras, 
promoveram um trágico fim ao 
processo evolutivo dos inúme­
ros grupos primitivos que ha­
bitaram o Nordeste e outras re­
giões do Brasil.

Os sítios arqueológicos são 
memórias vivas, que comprovam 
a existência de povos anteriores 
à chegada dos europeus ao conti­
nente americano. O arqueólogo 
australiano Gordon Childe diz 
que os sítios arqueológicos “são 
lugares onde se encontram ves­
tígios humanos inter-relaciona­
dos e que indicariam atividades 
humanas específicas, como habi­
tações, túmulos, fontes de ma­
térias-primas, santuários destina­
dos respectivamente à moradia, 
enterramento e obtenção de ma­
teriais e ao culto religioso”.

Lugares com essas caracterís­
ticas já foram encontrados em 
Cachoeira dos Guedes, na zona

mral de Guarabira, onde um agri­
cultor achou armas primitivas de 
ataque e defesa. Material lítico 
em bom estado de conservação 
também foram encontrados no 
sítio Tabanduba, no mesmo mu­
nicípio. Ali, uma família ainda 
guarda utensílios de pedra (cum­
bucas, almofarizes e esmagado­
res), encontrados quando uma 
turm a de operários escavava o 
alicerce de uma capela mral.

A Pedra da Viola, que tem  
ainda grande parte de seus carac­
teres cobertos pela areia do Ara- 
çagi-Mirim, afluente do rio Ma- 
manguape, possui figuras zoo- 
morfas (animais) fitomorfas (fini­
ras) e antropomorfas (humanas). 
Ao lado da figura do pássaro, 
existe outra bastante erodida, que 
sugere um homem em pé. As 
interpretações surgidas até agora 
sugerem um culto a uma espécie 
de deus ou a um homem-deus.

©  FOTOS: HILTON GOUVEA

ARQUEOLOGIA
A pedra apresenta 
inúmeras gravuras 
espalhadas em vários 
painés e pontos 
próximos ao 
lajedo principal

SAIBA MAIS
A lendo popular corrente no Maciel é a de que a Pedra da Viola é um castelo 
onde vive uma linda princesa. 0 suposto instrumento musical insculpido no 

painel seria uma lembronço da comemoração de um banquete de oniversório da 
virgem nobre. Após o banquete, sobreveio o encantomento realizado pela fada 

mó, que transformou os convidados em pedros e animais.
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A Políciíi Militar da Para­
íba coatinua investindo 
no program a de recu­

peração de v ií itu ta ^  dos pré­
dios históricos ocupados pela 
corporação. C'ntem , o com an­
d ante da D ireto ria  de Apoio  
Logístico- D itL - coronel B el­
trão, apresentou os novos veí­
culos que serão utilizados na 
operacionalidade.

N a présenta do comandan­
te geral da PM PB, coronel Lima 
Irm ão, dois caminhões M erce­
des Benz 13 H  e um ônibus fo­
ram  totalm ente recuperados e 
novamente integrados à frota da 
PM , o que significa, segundo 
ele, mais agilidade e uma me­
lhor prestação de serviço à po­
pulação.

Para o coionel Lima Irmão, 
o trabalho d(; recuperação das 
viaturas e dos prédios da Polícia 
Militar, mostra o compromisso 
do Governo Ciássio Cunha Lima, 
com a mais antiga Instituição do 
Estado, bem como o com pro­
misso de investir pesado na área 
de segurança pública.

O prédio do 1“ Batalhão, do 
Q u artel do C om ando G eral, 
ambos localÍ2 ados no Centro da 
Capital, e da Diretoria de Apoio 
Logístico- C AL — foram sub­
metidos a um processo de me­
lhoria na sui c]ualidade física, 
com a execução de pinturas in­
ternas e externas. J á  o prédio da 
D A L, que fica localizado no 
bairro de M irés, foi totalm en­
te recuperado e modernizado.

O coronel Lima Irmão afir­
m ou que a d eterm in ação  do 
G overno do Estado é dotar o 
ambiente de trabalho o melhor 
possível, para que os policiais 
militares sintam-se bem e pos­
sam dar o melhor de si para  
garantir o bem -estar e a segu­
rança dos paraibanos.

POLICIA MILITAR DA PARAÍBA RECUPERA 
PRÉDIOS HISTÓRICOS E VIATURAS QUE 
SERÀO UTILIZADAS EM OPERAÇÕES

de imóveis
FOTOS: DIVULGAÇÃO

OBRAS
Os prédios do Comando 
da PM e do 1® Batalhão, 
localizados no Centro 
de João Pessoa, foram 
recuperados

NA CAPITAL

Fundação Espaço Cultural abre inscrições para novos cursos
Estão abertas as inscrições 

para seis cursos oferecidos 
pela Fundac.ão Espaço Cultural 
da Paraíba através da Divisão 
de Cursos. Há vagas para os 
cursos de inglês (níveis I, II, 
III e IV); inglês conversação; 
espanhol (níveis I, II e III); 
francês (I, H e III); português 
e violão popular. Todos os 
cursos têm  duração de seis 
m eses.

As mati ículas podem ser 
feitas na divisão de cursos, 
rampa 1, sala l4 , no Espaço 
Cultural Jcsé  Lins do Rego. 
Informações mais detalhadas

podem ser obtidas através do 
telefone 83 3211  6 2 4 7 .

O curso de Inglês (níveis 
I, II, III e IV) e inglês 
conversação será ministrado 
pelo professor Alfredo Jorge  
Kesselring. Para a turma 
iniciante serão oferecidas três 
turmas e uma para as demais 
As aulas terão início a partir 
do dia 13 de fevereiro e 
seguem até o dia 23  de 
junho.

As aulas de espanhol tem  
início em 14 de fevereiro e 
seguem até o dia 22 de junho 
e serão ministradas por

Edivaldo Santos Lira. A fase I 
para espanhol contará com  
três turmas. J á  o Curso de 
Francês terá orientação da 
professora Javana Garcia e 
contará com duas turmas para 
a fase I. As aulas da Língua 
Francesa terão início em 13 de 
fevereiro e vão até o dia 20  de 
junho.

O Curso de Português terá 
três turmas e será ministrado 
por Francisca Ramos Lima de 
Melo. Suas atividades terão 
início em 13 de fevereiro e 
seguem até o dia 19 de junho. 
Para estes cinco cursos está

sendo cobrada taxa de inscri­
ção no valor de R$ 5 0 ,0 0  e 
mensalidades no mesmo 
valor.

O Curso de Violão popu­
lar que será ministrado por 
dois professores: Edrício 
Moreira e Flávio Chianca 
tem início em 13 de feverei­
ro e segue até o dia 23 de 
junho. As inscrições custam  
R$ 3 0 ,0 0  e as mensalidades 
têm o mesmo valor. As aulas 
acontecerão de segunda a 
sexta possibilitando ao aluno 
uma melhor adequação com 
suas outras atividades.
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Darlyane Barros
ESPECIAL PARA A UNIÀO

Uma pesquisa inédita rea­
lizada pela Serasa, por so 
licitação da Fundação  

Nacional da Qualidade (FN Q), 
comprovou que os resultados fi­
nanceiros de empresas que seguem 
o Modelo de Excelência da Ges­
tão da FNQ, tendem a apresentar 
melhores desempenhos em rela­
ção àquelas que não o utilizam.

E a prim eira vez que um  
modelo de gestão organizacional 
brasileiro é referendado por da­
dos económico-financeiros. ParaI
Antônio Tadeu Pagliuso, superin­
tendente-geral da FNQ, "a pes­
quisa demonstra que o modelo 
funciona e gera benefícios tangí­
veis e intangíveis para as organi­
zações”, afirma.

Foram avaliados, durante a 
pesquisa, os demonstrativos con­
tábeis de 124 empresas filiadas à 
instituição em comparação com 
mais de 1.400 empresas do mes­
mo setor durante o período de 
seis anos. Os campos avaliados 
foram comércio, indústria, ser­
viços, além das instituições finan­
ceiras. Segundo a pesquisa, a in­
dústria que investiu no Modelo 
de Excelência da Gestão teve, em 
2005 , uma margem de lucro so­
bre o faturamento líquido 7%  
melhor do que a que não adotou. 
No mesmo ano, a margem mé­
dia de lucro das indústrias com 
modelo de excelência em gestão 
foi de 22,1%  contra 15% das que 
não adotaram.

O  setor comercial que ado­
tou o modelo comemorou com 
uma margem de lucro de 3,5% . 
Entre as que não adotaram, a 
margem foi de 2,6% . J á  o setor 
de serviços, o lucro das empresas 
foi 6,3%  maior que as empresas 
que não adotaram o modelo. As 
instituições financeiras tiveram 
uma avaliação à parte porque 
envolve outros fatores da econo­
mia. Mas a pesquisa apontou que 
a instituição que adotou o mo­
delo de excelência teve uma ala­
vancagem de capital próprio de 
13% em relação àquela que não 
adotou 8,4% .

A pesquisa também aponta

PESQUISA COMPROVA QUE AS EMPRESAS 
OBTÊM BONS RESULTADOS FINANCEIROS-^ 
Q U A N D O  SEGUEM M ODELO DE EXCELÊNCIA

Boa gestão gera

lucros

SAIBA MAIS

Para as organizações que desejam participar do prêmio, 
adotando o modelo de Excelência de Gestão, as inscrições 

já estão abertas. A capacitação para o Nível I do Prêmio 
Paraibano da Qualidade acontecerá em João Pessoa nos 

dias 9 , 1 0  e 11 de fevereiro. Para maiores informações e 
inscrições acesse o ww\w.ppq.com.br ou telefone para 

3244-1888/3244-3232 - PPQ.

outros indicadores como mar­
gem de geração de caixa, endi-

• n  > • ■
vidamento, dividendos e inves­
timentos. Pagliuso afirma que 
em 20 0 6  a pesquisa ampliará o 
universo de empresas que ado­

tam modelos de qualidade e ex­
celência em gestão e, segundo ele, 
a pescjuisa também abordará ou­
tros indicadores como gestão de 
pessoas e responsabilidade soci­
al.

Os dados levantados pela pes­
quisa revelam que a preocupação 
com a gestão de negócios no País 
tem evoluído. Isto haveria impli­
cado numa melhot colocação em 
termos de competitividade das 
nossas empresas no mercado in­
ternacional, porém, muitas orga­
nizações ainda não adotam mo­
delos de Excelência de Gestão rx) 
seu sistem a adm inistrativo. 
“Criou-se no Brasil o paradigma 
de que adotar modelos de gestão 
é caro e complicado. Os dados da 
pesquisa mostram que não im­
plantá-los pode sair ainda mais 
caro. A falta de excelência de ges­
tão e de qualidade é que podem 
gerar resultados negativos”, apon­
tou Pagliuso.

Program a aplica o novo m étodo orientado por fundação
Proporcionar às organizações 

paraibanas o amplo entendimen­
to dos requisitos para alcançar a 
excelência do desemjsenho e con­
duzi-las a melhoria da sua gestão 
e competitividade é um dos ob­
jetivos do PPQ - Programa Pa­
raibano da Qualidade.

O PPQ aplica o Modelo de 
Excelência da FN Q  no processo 
de avaliação das empresas que 
adotam o Sistema de Avaliação 
e Gestão (SAG) e Prêmio Parai­
bano da Qualidade, tanto no 
Nível I quanto no Nível II, ga­
rantindo às empresas paraibanas

a adoção de um modelo eficien­
te e que comprovadamente apre­
senta resultados, como se pode 
observar na pesquisa realizada 
pela Serasa.

A incorporação dos funda­
mentos da excelência, e seus cri­
térios, que compõe o Modelo

de Excelência de Gestão, às ro­
tinas da organização, de manei­
ra continuada e em consonân­
cia com seu perfil e suas estra­
tégias, é enfatizada pelo Prêmio 
Paraibano da Q ualidade em 
todo o seu processo de avalia­
ção.
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Marcos Lima
REPÓRTER

N  ove títulos com apenas 
nove anos de idade, dos 
quais, quatro conquista­

dos em âmbito nacional. A faça­
nha invejável é da paraibana Ro- 
berta Ramos Formiga da Mota, 
que desde os seis anos tem sido 
uma das principais atletas de Judô 
do Estado, h  garota, por onde 
compete, tem atraído a atenção 
não apenas dos diretores de fede­
rações, mas, de desportistas de 
quase todo o País.

“Sua atuacjão é surpreendente. 
Com certeza, num futuro não 
m uito distante, terem os uma 
grande atleta a ponto de repre­
sentar o País em competições in­
ternacionais”. afirmou ontem sua 
genitora, Ernília Maria Ramos 
Formiga da Mota, que reside no 
conjunto dos Bancários, na Capi­
tal.

Roberta lõrmiga, que cofnpe- 
te na categoria “Mirim Pesado”, é 
bicampeã do Campeonato Nacio­
nal Femininc de Judô, em Salva­
dor; bicampeã da Copa Internaci­
onal de Judô Cidade de Fortaleza; 
campeã Paraibana de Judô; cam­
peã da Copa .Motiva de Judô Cida­
de de Campina Grande; campeã 
da Copa Joiio Pessoa de Judô e 
campeã da Taça Século, promovi­
da pelo Colégio Século, da Capi­
tal, onde a adeta estuda.

“Apesar de todos esses títulos, 
ela ainda não integra o ranking 
paraibano e nem brasileiro, devi­
do sua idade, o que considero uma 
injustiça, mas, continuará treinan-

A JU DO CA ROBERTA FORMIGA E 
A MAIS NOVA SENSAÇÃO N O  TATAME 
C O M  APENAS NOVE ANOS DE IDADE

A novam Iestrela
do judô paraibano

]2£13DENOVtmDKV DIVULGAÇÃO

l / c  X V V i /  -  ■ do e acredito que ao completar 
12 anos estará entre as melhores 
judocas do país", disse Ernília For­
miga.

Descoberta aos seis anos de ida­
de pela Federação Paraibana de 
Judô, quando venceu três lutas p>or 
"Ippon", numa competição reali­
zada no Colégio Século, a judoca 
Roberta Formiga vem tendo uma 
atenção especial da FPJ. "Ela trei­
na todos os dias da semana. São 
três dias no Centro Integrado de 
Educação Física, o Cief, e dois dias 
na escola onde estuda", diz a mãe, 
principal incentivadora da judoca 
na prática esportiva.

"Nosso objetivo agora é con­
seguir o patrocínio do Bolsa Atle­
ta para ela. Reconheço que ela não 
tem idade para o ranking, mas, o 
trabalho continuará sendo feito", 
comentou Ernília. A judoca é trei­
nada pelos professores Pinheiro (do 
Cief) e Gerlane, da Escola Século e 
está de férias. Retorna aos treinos 
nos próximos dias visando várias 
comfsetições já agendadas.

MANTIDO

Diretoria do Botafogo garante jogo da Copa Brasil na Capital

9
A  direto: ia do Botafogo 

garantiu ont;m que não pretende 
transferir o jjgo contra o Vasco da 
Gama-iy, pda Copa do Brasil, 
previsto pani o dia 15 de fevereiro, 
para outra praça de esportes fora da 
Paraíba. O  j r̂esidente Rodolfo 
Pinheiro informou que esta 
possibilidadt está descartada e que 
o torcedor tricolor merece total 
respeito.

“Está dtscartada o clássico ser 
transferido {>ara outra unidade da 
federação, lemos que ter respeito 
com o nossD torcedor”, afirmou o 
presidente, lembrando c]ue, “a 
torcida do Botafogo merece muito 
mais do cju: os R$ 1(X) mil livre 
que estavam serxlo Oferecidos pela 
empresa Ríii Sportes e Marketing, 
com sede ro  bairro do Acarai, 
Niterói, Ria de Janeiro”.

O local do jogo será definido 
hoje pela Federação Paraibana de 
Futebol. A presidente da entidade, 
Rosilene de Araújo Gomes, disse 
ontem que informará nesta sexta- 
feira à Confederação Brasileira de 
Futebol se o jogo acontecerá no 
estádio Akneidão, em João Pessoa 
ou em outra praça de esportes.
Caso o Almeidão não esteja com o 
seu gramado reimplantado até lá, a 
partida poderá ocorrer no estádio 
Amigão, em Campina Grande.

“Acredito que o Almeidão 
esteja pronto até o dia 15 p>ara 
abrigar este jogo. A CBF nos piedhi 
um parecer, seguido de um laudo 
sobre o estádio e temos até esta 
sexta-feira para informar. Uma 
nova vistcHia está sendo feita no 
estádio e a deesão será dada à CBF 
conforme o prazo solicitado”.

afirmou Rosilene.
Na terça-feira (17), o coorde­

nador dos Estádios da Paraíba 
(Codepar), Rômulo Leal, assegurou 
que o Almeidão estará pronto até 
o final do mês, ou seja, 15 dias 
antes do jogo Botafogo x Vasco 
programado pela CBF. A Secreta­
ria de Juventude, Esporte e Lazer, 
comunicou também que o estádio 
já sediará, dia 12 de fevereiro, o 
clássico entre Botafogo x 
Campinense, pelo Campeonato 
Paraibano de Profissionais da 
Primeira Divisão. A partida será 
três dias antes do jogo entre 
Botaft^o X Vasco-]^.

Em relação a uma pwssível 
saída sua do dube, por parte do 
vice-presidente do Botafãgo, José 
Eteire, o preadente Rodolfo 
Pinheiro fiá enfático: “Re^jeito

muito sua opinião. Ele continua 
sendo nosso vice-presidente. O 
Botafogo deve muito a ele. Não 
apenas eu, que sou o atual presi­
dente, mas todos os outros 
presidentes que tiveram ele como 
vice reconhecem o seu talento e 
trabalho. As portas do Botafogo 
estão sempre abertas para José 
Freire”, afirmou.

José Freire, por sua vez, 
informou que continuará sendo o 
vice-presidente da equipe da 
“Maravilha do Contorno”, porém 
um pjouco mais afastado das 
decisões do clube. “Continuo vice- 
presidente e torcendo muko pelo 
Botaft:go. Não pretendo c^nar 
mais em nada. O time tem um 
grande grupo e se fãz necessário se 
fazer um plano de trabalho para 
um ano e não para três meses”.
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DERROTA PARA O  SANTO ANDRE NA 
ESTRÉIA D O  PAULISTA FAZ O  CLUBE 
SONHAR C O M  A  VOLTA D O  ATACANTE

LuísFabiano
nos planos do São Paulo

M' uricy Ramalho, técnico do 
São Paulo, não confirmou se 
, o clube está negociando com 

Luís Fabiano, mas disse que o atacante 
do Sevilla, da Espanha, seria importante 
para o grupo nesta temporada.

"O Luís Fabiano, como todos que 
passaram pelo São Paulo, querem vol­
tar. Mas tem o contrato dele com o 
Sevilla, temos que ver. Reconhecemos 
que falta um grande jogador como ele 
no elenco", disse o treinador.

Sobre outros reforços, Muricy se­
guiu o discurso da diretoria e de joga­
dores do próprio time. De que é pre­
ciso um atacante para substituir Amo­
roso, que foi para o Milan (Itália), e 
um lateral-direito para a vaga de Ci- 
cinho, agora no Real Madrid (Espa­
nha). "Não pKxlemos fugir disso", dis­
se o técnico.

CAUTELA

Muricy Ramalho acredita que a par­
tida de estréia não pxxlerá ser levada 
em consideração para as futuras apre­
sentações do São Paulo, já que o elenco 
teve apenas cerca de uma semana para 
se prep>arar para a estréia no Paulista.

"E começo de temperada. Você fica 
muko afastado do futebol, com p>ou- 
co tempo da bola e p>or mais que al- 
gurrs tenham técnica refinada erram", 
analisou o treinador, após a derrota pior 
1 a 0 para o Santo André.

Muricy voltou a afirmar que a di­
ficuldade do São Paulo no Estadual é o

DIVULGAÇÃO

fato da campanha vitoriosa em 2005  
tornar a equipie alvo dos adversários 
neste ano. "O time não sentiu tanto 
na parte física. Jogam os um pouco 
longe um do outro, mas são ajustes

que vamos fazer e vai melhorar bas­
tante na próxima partida", disse Mu­
ricy, que alertou para a quantidade de 
erros de fundamentos no intervalo da 
partida.

TU R N E'

Taça da Copa do Mundo chega ao Brasil para exposição
A taça da Copa do Mundo já 

está no Brasil. Menos de cinco 
meses antes da disputa na Alema­
nha, o troféu visita o país, como 
parte de uma turnê p>or 31 cidades 
em 28 países por todo o mundo.
No Brasil, a taça passará pelo Rio 
de Janeiro e por São Paulo.

No Rio, a exibição pública do 
troféu acontecerá hoje, no Forte de 
Copiacabana. J á  São Paulo receberá a 
taça no dia 22 , no Centro de 
Convenções do Hotel Transamérica.

"É uma emoção muito grande

ver de novo a taça que nós conse­
guimos levantar em 2002 . E todos 
os jogadores trabalham durante 
quatro anos para conseguir chegar à 
Copa do Mundo e levantá-la", 
afirmou o goleiro Marcos, titular 
da seleção campeã na última edição 
do Mundial, presente na exposição.

Além do camisa 1 da última 
conquista brasileira, o evento 
deverá ter a presença de, pelo 
menos, um representante de cada 
título. Zagallo, Nilton Santos, 
Carlos Alberto Torres e Bebeto

também participam da festa.
Para poder ver o principal 

objeto de desejo de todo profissio­
nal do futebol, o público terá de 
comprar seis latas latas de Coca- 
Cola e trocar por ingressos nos 
postos Select. Foram colocados à 
disposição 13 mil ingressos em 
cada cidade.

Antes de chegar ao Brasil, a taça 
já visitou a África. Ainda na Améri­
ca do Sul, argentinos equatorianos, 
colombianos e paraguaios ainda 
poderão ver o troféu.

Geraldo
Varela

vare lla jp@ uo l.co m .b r

Crise no Botinha?
E xistem  pessoas interessadas em ver o 

Botafogo descendo a ladeira em 20 0 6  e assim 
repetir o fracasso de 2005 quando apenas conseguiu 
uma vaga na Copa do Brasil por ter terminado a 
disputa estadual em terceiro lugar. O afastamento 
de José Freire, carinhosamente chamado de Zezinho 
do Botafogo, não deixa de ser preocupante, afinal o 
dirigente tem relevantes serviços prestados ao 
clube. Por outro lado, é preciso enxergar que o 
Botafogo é maior que Zezinho e Rodolfo. Tenho 
certeza que ambos têm concisciência disso.

Os dirigentes são passageiros. Pensando assim 
é que vejo de uma outra forma essa crise de 
relacionamento e entendo que ela não pode servir 
de cavalo de batalha prá ninguém. Zezinho ama 
o Botafogo assim como Rodolfo tam bém . O 
clube inicia a sua participação no Estadual, 
domingo, na cidade de Caaporã, e os jogadores 
precisam de tranqüilidade para estrearem com o 
pé direito.

Não vou entrar no mérito de assuntos adminis­
trativos por que não faço parte da diretoria e vejo 
essas nuanças como simples divergências, aperitivos 
do estado democrático. Nutro bom relacionamento 
com ambos e torço para que as querelas sejam 
resolvidas e em breve voltem, como diria o saudo­
so Martins Neto, a coexistência pacífica e afastem 
da Maravilha do Contorno as pessoas interessadas 
em ver o circo pegando fogo.

NA PARAÍBA

O jogo entre Botafogo e Vasco da Gama, dia 15 
de fevereiro próximo, válido pela Copa do Brasil, 
vai ser mesmo realizado em gramados paraibanos e 
não em Santa Catarina como chegou a ser cogitado. 
O local deve ser mesmo o estádio Almeidão que 
passa por sensíveis melhorias depois de 30  anos de 
constmção. Nesta sexta-feira, a presidente Rosilene 
Gomes envia para a CBF o laudo de vistoria 
recentemente realizado para tranquilizar os torce­
dores do alvinegro.

CSP

o  Centro Sportivo Paraibano - CSP - depois de 
sua participação na Copa São Paulo de Juniores 
agora volta suas atenções para a VI Copa Brasil de 
Futebol de Base que acontece entre os dias 21 e 29  
deste mês na cidade de Porto das Folhas, em 
Sergipe, nas categorias infantil e juvenil. A delega­
ção, chefiada pelo professor Severino Ferreira, segue 
em ônibus espiecial nesta sexta-feira à noite com 
destino ao local da competição.

LIDERANÇA

A Seleção Brasileira iniciou 20 0 6  confirmando a 
liderança do ranking mensal da FIFA, com 839  
pontos. Em segundo lugar está a República Tcheca 
com 796  pontos, seguida da Holanda, com 790  
pontos, em terceiro. A Argentina aparece em 
quarto lugar com 772  pontos. Depois vêm 
Espanha, França, México, Estados Unidos, Inglater­
ra e Portugal.

Geraldo WareUa É jo r ' ..mjsta

mailto:varellajp@uol.com.br
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g e r a lj Paraíba, te rra  amada

AUNIÃO

CAETANO ROORKjUES PtTANETO -  CNPJ/CPI - tT  0448;77l.604-34tom a púbfc» eu a 
SüDEM A -> Superintendência de Acbninístração ( Io Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Opecação n"" João pPessoa, 5 de janeiro de 2066 -  Prazo: 730 (fe , para a ativktade de: 
CUNICA MÉDICA, na Av. Epî 'ck> Pessoa -  3i33, Sala 04 Município: João pPessoa -
URPB.

80M PR EÇ O  S/A SUPERMERCADOS DO NORDESTE (LOJA B -1 6 ) - CNPJ/CPF 
t3.004S00023-94 toma publico eu a S U D ^ A -S ip e rinteridêricia de Actninisltaçõdo Meio 
Ambiente, emitiu a Licença de Operação n° 7V2006 em João Pessoa, 13 de janeire de2006 
-  Prazo: 730dias, para a atividade: Ctoméfcio Vareji >ta de Produtos Afirnentícios e oirtros, na 
Praça Castro Ptoto, n” 57 Município: João Pessoa -  UF :PB.

BOMPREÇO S/A SUPERMERCADOS DO NO W ESTE (LOJA B -  33) -  CNPJ/CPF 
N°l33.0(M.5IQ/0044-19 torna público que a SUDEN A - Superinterrdènda de Adrninistração 
doMeioArnbierite.emitiuaLiceiiçadeOpieraçãon'’ 72/2006em João Pessoa, G de janeiro 
de2 0 0 6 -Prazo: 730 dias, para a atividade de: CC <MÉRCK> VAREJISTA DE PRODUTOS 
ALM EN TÍaO S E OUTROS, na Av. Epitácio Pessc a. 1450Município: João Pessoa-UF:PB.

C nSTIA N E ALBUQUERQUE LUCENA DE FIG U E K D O  -  CfiPJ/CPf N°oma púbico 
queaSD UO B^-SuperirieiicPdertica de Adminiiifraçõod Meio Ambiente, errtüuaUcença 
de Operação n'*3/2006 em João Pessoa, 2 de jar leiro de 2 0 0 6 6 - Prazo: 730dtes, para a 
atividade de: CONSULTÓRIO OOONTOLÓGKX na Av.Epitácio Pessoa, n^33BB3,Satel 
01 Município: João pessoa -  UF:P8.

MAMVONE PERERA MARTM SM E -  CNPJ rP QS,63Q.4340001-09Toma Pubicoque a 
S U D B IA -S n Mrintendêncted»AcfcninU tiaç ft)doM iioA iT ib iH a,em aiuaU cençade
Operação n° 58/2006 em João Pessoa, em 12 dn Janeiro de 2006 * Prazo: 730cfas.Para 
atividade de: Reddagem e Prensagem de Garrai! is Pet e Papelão, na Avenida Aigemíro de 
FigueíFedo.1280<^tolé. Murricípio de Campina C rande Estado da Paratoa

E D ITAL DE N O T F IC A Ç A O

BANCO ITAO SX, por mis procuradores que e tt subscrevem, com eodeteço à Av. Prcsidwite 
CpilÉetePMeoa, 1250,6.* Ante. Sh, 606/610 -  Bnno "one > Joèo Pesso^FB -  C£F; JU N M tK  veio 
NOtinCAB o Sr. JOAO jONTOB CONCALVES G E SOUZA, e» lugv taeecto e Mu sabkte pan 
pagv «M 24 (vinte « qoano) bocts, a contar da dma imalmentc desta pitibcaçOoi. no acóna
**tkado, o valor de RS 2J2I0.9S (deá ml̂  dawoioa e ̂  M a reais e noveata e mie ceotavoa X rtitiivo  at 
pM tte  do cootrito n*49564S75. venddas « ole papo 004/04S e 0O7/0M, doa «acaif»
menaãrios devidos aíd 19/01/06, coafirnac previsto no 4 oetrato acima meacíonade. Dacorride to o
pme awbwdo para pagaramto da mportlncia adas. Teftrida oo porigialb atte iot. os signatários 
rrmrvÊtn le o dlrêllo de proporá medidajodlelal abtvt, d^eovasdo a deftu de se» teesscs.

PweeerPB. 1«dejvielrode2006.§
TOLEDO PI2A ADVOGA X )S  A88OCIA0OS

EDITAL • O  Presidente da Associação do > Policiais Civis do Estado da Paraíba- rx) 
uso de suas atribuições legais e estatutária, convoca todos associados que estejam em 
plerto gozo de seus direitos sociais, para par ídparem da Assembléia C^ral Ordinária 
Estadual, que será realizada nodia24dejcinein>doanode2006,as06horas,nãohaA/erMjo 
quorum será feito uma segurxla convocação ui na hora após, com a presença de qualquer 
numero de associados e terá como local a sed 3 provisória, sitoà Avenida General O s ^  
n  ̂90, saia 04, centro cidade de João Pessoa/P B. PALTTA • apreciação, discussão e defce- 
ração, sobre à aprovação da prestação de con as da APCEP, referente ao exercício do ano 
de 2005, que compreende os períodos de janeiro ajurtooejutoo a dezembro. João Pessoa/ 
PB, 17dejaneirode2(Xl4. AntônioErívaldoH. deSousa-Presidente.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PATOS - PB 
COMISSÃO PERM AM IiNTE DE UCITAÇÃO  

AVISO DEU CITAÇÃO 
PREGÃO PRESEN 31AL N>002/2006

06JETIVO:Contrataçãodeempresapara1omedmentoparceladodegênerosaÍmer>- 
ticicte perecíveis e não perecíveis, contocme especificações constantes noTermodeReferêrv 
d a Anexo I do Edital.

ABERTURA: 01/02/2006ás OehOO
i \  INFORMAÇÕES: Os interessados poderio obter o Edtel na sala da CPL. naAv Epiácio 
Pessoa,n^91 'l^andar-C^entro-Patos-PB.sededaPrefeitura M unidp^em todososcias 
úteis, no horário de 8h00 as 12h00, medarrte ap esentação de comprovante da ta s  de retimda 
de Ecitel, cujo pagamento será efetuado na Tesouraria do Município. Informações pelo 
telefone 0(xx)83-3421-2108 - ramal230.

PATOS'PB. 18de janeiro de2006 
JOSÉUA XAVIE R DE OLIVEIRA 

PREG OBRA' >FiaAL/PM P

PREFEITURA MUNIC tPAL DE PATOS - PB 
COMISSÃO PERMAM ENTE DE UCITAÇÃO  

AVISO DE UCITAÇÃO  
PREGÃO PRESEIICIAL N>'003/2006

OBJETIVO: Ctontiatação de empresa p  ira fornecimento parcelado de material de im - 
pezae higiene, conforme especificações ccnstantesnoTenmodeReferénciaAriexo Ido 
Edüai

ABERTURA 02/02/2006ás OBhOO
MFORMAÇÕES:Osíráeressado6podeãoobteroEdtelnasaiadaO*UnaAv. Epiácio 

Pessoa, n  ̂91 -1  ̂  andar -Centro-Patos-PB. s ede da Prefeitura MunidpaL em todos os dias 
Útei5.nohor^de8h003s12h00;.lnform açõ» pelotelefone0(xx)83-3421-2106-ramal230.

PATOS - PB. 18 de janeiro de2006 
JOSÉUAXAVNíR DE OLIVEIRA 

PREGOEIRÜ OFICIAL/PMP

COVXRNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SFXRETARIA DE ESTAIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

COMISSÃ 3  DE LIClTAÇ.ÃO

PREGÃO PRESIÍNCIAL N“ 26/2005

A Comissão de Licitação, to ina  público para conhecimento dos 
inteffôsados, que no dia 07 de levereiro de 2006. na Sala de Leitura 

localizada no térreo da Secretaria da Educação e Cuitura. no Centro 

Administrativo, Bloco I, Bairro de J iguaribe, nesta Capital, a reunião, com 

vistas ao recebimento dos enve lo es  (1 Proposta) e (2 H ^M ação). 
relativas ao PREGÃO PRESEWXAl N* 26/2005-Registro n* 5786-CGE 
tipo menor preço gtobal, cujo objeto é a Contratação de empresado ra n »  para 

execução dos serviços de vigilânc a Armada nos bens patrimoniais desta 

SEEC. Os interessados poderão exc minar ou adquirir o Edital no horário das 

8:00 às 17:00 horas dos d i ^  úteis., na Comissão Permanente de Licitação, 
situada no 5”  andar do endweço ac;ma especiticado. Para adquirir o Edital,-o 

licitante deverá comparecer à  sala da Comissão de posse de um disquete 

virgem. Demais esclarecimentos pxle rão  set obtidos através do Pregoeiro, 

nos teteffin' s (83) 218 .4034 /4035 .

Jüao -' ^osoa, 16 de Ja ie iro  de 2 0 M

PAULO S. L. GUMARAES | PRESOEIBU

EMPRESAS PARAIBANAS PARTICIPAM DA 11 ° 
FEIRA INTERNACIONAL DE ARTESANATO 
EM NATAL ATÉ O  DIA 29

Algodão colorido em

destaque
Empresas de confecções 

e acessórios da Paraíba 
que utilizam artesana­

to para agregar valor aos 
seus produtos participam da 
11® Feira Internacional de 
Artesanato (Fiart). A feira 
acontece de hoje até o dia 29, 
em N atal, Rio Grande do 
N orte. A expectativa é de 
que 80  mil pessoas visitem 
os 290  estandes de vendas e

participem das demais ati­
vidades culturais da feira.

Entre as demais partici­
pantes de todo o Estado, seis 
empresas associadas ao Portal 
da Moda - projeto articulado 
pelo Sebrae Paraíba, em par­
ceria com indústrias de con­
fecção de João Pessoa - esta­
rão presentes na Fiart: Z-AZ, 
Uze Brazil, Simetria, Kairós, 
Katiléia e Terra do Sol. A pro-

SECRETARiA DA IN FR A.ESTRUTUR A  
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

c o m is s A o  p e r m a n e n t e  d e  l io t a ç A o  governo
DAPMUM

CO M UNICADO  
CO NCO RRÊNCIA N. *  07/05  

R egistro CGE N* 5616

O  Departamento de Estradas de Rodagem do Estado da Paratba
- A . . - - .i  A _ x .:— 'e Alm eida s/n. nest^ Çapilal. através da C<OTi 

, comunica aos participaite ç  da CONCORREI
que ap<» analisar _ 

M U L T IP L A  E W G E N H A m A
^ptrarazoarnento aj

retifica sua
^..„.w ^ .an do  Habilitadas as F iim ^ : ü G  

lÕ  LTDA e M ÚLTIPLA EN G E N H A R IA IN D U I

ado
íncia junto ap ______
‘ ‘ ’  considerando Hal

-izõ e s  dõ Recurso jm p e trí.^ . 
IN D U S T R IA  E C O M E R C M  
pela Firma C O N S T R U T O ^  LfitifK̂

.̂ .̂ n̂piâsdo 
. . . . . .  , . 1 . l 3 ~ “c^ .Ténu _
483/2005 datada de 27.12.2005 refe 'ente a . 

175/2001 firníadocxjm  a  CAGEPA/TO {o 
P R Es CREA/PB. dévkiam ente aco—

______ ____________  que comprovam a ilegalidadti do ato
inexistência dos serviços apresentados).

/^ ro ve ita  a oifortunida^e. para m arcar reunião afim  de dar prc 
lic ita ^ io , com abertura das Propostas de Preços,

João Pessoa. 19 de janeiro de 2006 
‘Maria das Çraças Soares de O. ^Bandeira 

Presidente da C om issão Perm anente de L icitação

DER/PB,

i(a Firma 
L T Q A .o  

C LTDA e

‘hÆRCIC

Souto Serviço notarial e registrai
2® ORCIO DE PROTESTO - 5* OFÍCIO DE NOT/̂ S
BELA. MARIAÀNGELASOUTOCANTALICE

Praca 1617.40 • CeiWo • J. Pessoa • Fone: 3241.3040

EDITAL
Responsável: EUNALDO GOMES CORREIA ME
CPF/CGC; 008558314/0001-16
Trtuío : DUP VEN MER IND R$ 252,32
Portador....; NEGOCIAL FACTORING
FORMENTO COMERCl
Apresentanle: BANCO BRAOESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocok) : 2006 - 000783

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a dorida mtimacao. em obediência ao 
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas fisícas e jurídicas acima ciladas 
a v i r ^  pagar, ou darem por escrito as razoes 
que tem. aeste 2o. Tabelionato Protesto, a 
Praca 1817, 40 • Centro, nesta cidade, no pra­
zo de 03 (tras) dias uteis. a partir desta data. 
sob pena de serem os referidos títulos 
PROTESTÃOOS. na Forma da LEI.

Jcao Pessoa, 19/01/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE 
- Titular -

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADÍl DA EDUCAÇÃO E CULTURA

COMISSÃO DE LICirVÇÂO SOVBWg
< 7

E D IT A L  DE P R E G Ã O  N " 23/2005

A Comissão de Licitação, toma público para conhecimento dos interessados, que 
ás 09:00 horas do dia 03 de fevereiro de 2006, ra  Sata de Leitura localizada no 
terreo da Secretaria da Educação e Cultura, no Centn Administrativo, Bloco I, Bairro 
(te Jaguaribe, nesta Capital, estará reunida para necebimento dos envelopes (1 
Proposta) e (2 Habilitação), relativas ao PREGÃ3 PRESENCIAL N” 23/2005- 
Registro n° 5778-CGE, tipo menor preço global, cujo objeto é a contratação de 
empre.sa do ramo para execução dos serviços de limpeza, higienização e 
conseivação do Prédio Sede desta SEEC e Órgãos »incuiados, que será regido nos 
termos da Lei n° 10.520, de 17/07/2002, e demais legislações correlatas, 
apiicando-se siibsidiariamente. no que couber, a Lei 8,666, de 21 /06 /1993 e suas 
alterações. Os interessados poderão examinar ou adquirir o Edital no horário de 
08:00 as 17:00 horas dos dias úteis, na Comissão de Lotação, situada no 5“ andar 
do endereço acima especificado. Demais esclaracimentos poderão ser obtidos 
através do Pregoeiro, n(B telefones (83) 3218.4034/4035.

Joào ^essoa, 16 de Janeiro de 2006

PAULO S. L. GUIMARÃES | PREGOEIRO

posta é levar confecções, aces­
sórios e peças de cama e mesa 
que chamem atenção com  
detalhes diferenciados.

O evento é relevante na 
divulgação das especialidades 
dos Estados brasileiros e de 
diversos países na área da cul­
tura artesanal. A feira ocorre­
rá no Pavilhão das Dunas, no 
Centro de Convenções de 
Natal, e conta com a presen-

ça de oito países: Quênia, Peru, 
Argentina, Chile, Itália, Uru­
guai, Bolívia e Portugal.

Segundo o superinten­
dente do Sebrae Paraíba, 
Carlos Batinga, os empresá­
rios de m icro e pequenos 
negócios da Paraíba estão 
presentes nas feiras de mai­
or destaque no cenário naci­
onal, obtendo sempre resul­
tados positivos.

COMARCA DE CAMPINA GRANDE 2* VARA CÍVEL/Caiii)«iia Gmdc -  PB. EDITAL DE 
CTTAÇÃO. PRAZO: 30 dUs. Prooea»: MlJW4JtS.144-l Açio: DEPOSTTO. O Or. Atex Muniz 
Barreto, MM. Juiz de Direito em exercício nesu 7  Vara Cível, cm viitode da lei, etc. FAZ SABER a 
todos que o presente editaJ virem <»i delo conhecimeiMo tiverem, que nesta Vaia e respectiva Serventia 
Judicíiü tramita a ação adma mencionada, promovida por BANCO ABN AMRO REAL SA^ em 
face de ZENILSON BATISTA DOS SANTOS, t  • praa le  |wra CnAÇÀO do Senhor 
ZENILSON BATISTA DOS SANTOS. brasileliD, titulai do CPF t3«.73IL50447 E DO rg 
2316.155 (SSP/re), abralmente em higar incerto e nio sabi<k>. paaa no prazo de 05 (dnco) dias 
EffTREGAR o bem objeto da demanda (Um  Molockkta Yam lia YBR 125 k, ANO/MODELO 
2001 Cor VermelM. paoUna. Pbca MOF 5767/PB, CHASSI N* K:6KEei3020l24291). depoeítá- 
Io em juízo m  conaigaar-lhe o equivalente em dinheiro (art. 902, ioc. 1. do CPC); E/OU 
C C ^ n a rrA R  a presente açio, podendo alegar, além da nulidade ou falsidade do título e da extinçio 
das obrigações, as defesas previstas na lei civil (a it 902, mc. n. do CPC), saHeataiMk>-se que caso nâo 
0 pote-se-á sr- deoetada a prisio do(a) ré(u), na quaLdade de defXxútário(a) infiel (art. 904 do 
CPC). !^ieixe-sc ainda, que. nÍo contestada a açio, presumir-se-io aceitos como verdadeiros os fama 
aiticalados pela parte autora (CPC, arts. 2SS e 319X bem como que foi requerida, pelo credor, a prisão 
civil do devedor, cono depositário infiel, aié um mo , na forma prevista m  $ 1* do art. 902, do C ^ .  E 
para que ningu^ alegue ignorância, mandou o MM. Juiz expete o pteaeme Erfital, qne le r i jpubbcado 
na fcKTna da lei e afiiado no lug» de coetume. CUMPRA-SE. Dado e pnasado nesta cidade aos 15 de 
dezembro de 2005. & i, Anaisa Azevedo Dentas, digjie**o e  subscreví.

A k i M ite  Barreie
luiz de Dúetlo

ED ITAL D E NO TIFICAÇAO

BANCO FINASA 8/A. por Kus pncmdom <|u« esa « tucim o. com endmp> i  Av. Pnsidaic 
EpUdo Pen». USD. A’  Anlv. Sh. SOMIO -  Bino Tom -  Mo htXÊ/n -  CEP: SI.040-9(H. vom 
NOTIFICAR o Sr. JOAB JORGE DC ALMEIDA, em lu ^  incttio e alo nbido, pm  p>|V cm 24 
(vim  c poairo) bone. > contir ih  dai uialmaite desa puMichtlo, ao cadcnio acima biihcado. o vilot 
Jc tlS\t.lS}/Si (<kaaA mll scnccnos a cmqaeaca t  B*> maii c cinqOtatt e ics ceativnaX iclailvc as 
panelas do contmo a* DW3S4T vencidas e nto patas dc n* 007/0341011/030, acRsddas dos encaitas 
montárlosdavidosall IWI/2006. confaraie previsão ao comnio acima mancionado Decorrido ín aOta 
0 praio assinado para .oagamemo da iinpoiiância acima itGsrida no paidtrafo aoleríor, os .ignaiános 
itscrvam^a 0 dhtho da propor a mtdidi jud id ii caMvel, ohlaiivando a deCaa dc leu ioietesses.

Joio PtaMCFPB. 1» d« 2006.

Dp. BANCO FMA8A S/A
TOLEDO PIZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

GOVERNO DO EST.LDO DA PAR.AÍBA 
S.ECRETARLA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA W #  

CO.M1S.SÃO 0E LICIT.AÇAO “wS S b

EDITAL DE PREGÃO N* 30/2005

A Comissão Permanente de Licitação, toma público para conhecimento dos 

interessados que. às 09:00 horas do dia 08 de fevereiro de 2006, na Sata de 

Leitura, localizada no térreo da Seaetaria da Educação e Cultura, no Centro 
.Administrativa, Bloco I, Bairro de Jaguaribe, nesta Capital, estará reunida para 

recebimento dos envelopes (1 Proposta) e (2 Habilitação), relativas ao 
PREGÃO PRESENCIAL N° 30/2005-Registro ii° 5816-CGE, tipo menor 

preço por item, cujo objeto é a aquisição de equipamento (arquivo deslizante 

mecânico) para a Fundação Casa de José Américo. A licitação será regida pela 
Lei n° 10.520, de 17/07/2002 e demais legislações correlatas, aplicando-se 

subsidiariamente. a Lei 8.666, de 21/06/1993  e suas atterações. Os 
interessados poderão adquirir o Edital no horário das 8:00 às J7:00 horas dos 

dias úteis, na sala da Comissão de Licilação, no 5° andar do endereço acima 
especificado. 0  licitante deverá comparecer na sala da Comissão munido de um 

disquete para obtenção do Edital. Demais esclarecimentos poderão ser obtidos 

pelos telefones (83) 3218.4034/4035,

João Pessoa, 16 de Janeiro de 2006 

D PAULO S. L  GUIMARÃES I PREGOEIRO



Paraíba, te rra  am ada"

A  UNIÃO
campina grande ■

JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 20 DE JANEIRO DE 2006

Vera Taveira
REPÓRTER

0 15“ Encontro para a 
Nova Consciência, que 
acontece de 24 a 28  de 

fevereiro e que apresenta como 
tema “Cultura de Paz e Desen­
volvimento Sustentável”, deve 
reunir este ano mais de 50  mil 
pessoas em Cam pina G rande  
durante o período de Carnaval.

Com uma programação ofi­
cial ainda indefinida, o evento 
vai reunir na cidade representan­
tes de várias crenças religiosas, 
abrindo um espaço para as mais 
diferentes artes, a exemplo de 
feiras esotéricas, oficinas, pales­
tras, workshops, simp>ósios, en­
tre outros. O encontro ecumê­
nico será aberto pelo espírita 
Divaldo Franco, no Teatro Mu­
nicipal Severino Cabral.

Este ano, a transposição do 
rio São Francisco será um dos 
temas escolhidos para debate, 
além de palestras. Os quatro dias 
de espiritualidade será marcado 
também por shows musicais e 
o Rock na Consciência.

N a música, estão confirma­
dos Think2 One; Cabruêra, Du 
Solto, Chico Corrêa, um grupo 
da Espanha, dentre muitos ou­
tros grupos que darão um tom  
colorido ao evento.

Já  os simpósios e workshops 
serão nas áreas de Massoterapia, 
Ioga, Reiki, Medicina Tradicional, 
Astrologia, Alimentação Natural, 
Danças Sagradas, Reflexologia, 
M assagem Indiana, Biodança  
Aquatíca, Renascimento, e mui­
tos outros temas que fazem parte 
da vida de todo ser humano.

ENCONTRO PARAA NOVA CONSCIÊNCIA 
DEVE REUNIR MAIS 50 MIL PESSOAS EM 
CAMPINA GRANDE DURANTE O  CARNAVAL

Momento de

REPRODUÇÃO

C om  d ata  definida para  
acontecer de 24  a 28  de feve­
reiro p róxim o, a O ng N ova  
Consciência está buscando pa­
trocinadores para pagam ento

de despesas com hospedagem, 
cachê dos palestrantes, entre 
outras. A program ação com ­
pleta do evento já está em fase 
de conclusão.

PARTICIPAÇAO
Pessoas de diversas 

raças e crenças se 
reúnem durante o 

período carnavalesco 
para fazer uma 

avaliação espiritual

ULTIMO D l / ^

UEPB matrícula 
até hoje os 
retardatáríos

Os candidatos aprovados 
no Concurso Vestibular da 
Universidade Estadual da 
Paraíba que não efetuaram a 
sua matrícula nos dias 17 e 18 
deste mês devem procçírar as 
secretarias dos cursos até 
hoje. Quem não efetuar a 
matrícula perderá a vaga.

A matrícula nos cursos de 
graduação será concedida, 
apenas, a candidatos classifi­
cados, portadores de conclu­
são de escolaridade completa 
do Ensino Médio. A matrícula 
será realizada nas coordena­
ções dos cursos para os quais 
foram classificados.

Perderá a classificação e o 
direito à matrícula o candida­
to que não comparecer ao 
setor competente, pessoal­
mente ou através do procura­
dor legalmente habilitado, ou 
não apresentar a documenta­
ção na forma e no prazo 
exigido.

No ato da matrícula serão 
exigidos os seguintes docu­
mentos: certificado de conclu­
são do Ensino Médio, acom ­
panhado de histórico escolar; 
identidade; prova de quitação 
com o serviço militar, para os 
candidatos do sexo masculino, 
maior de 18 anos.; registro de 
nascimento ou certidão de 
casamento; CPF; e duas fotos 
3 X 4  recentes.

TEMPO, AÇUDES E MARÉS

Jerico
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 22"/34”
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

Tenório
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 19“/31“
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

Teixeira
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 19“/33‘
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

Na Paraíba, a previsão é de sol forte nesta quinta-feira.

Congo
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.

Temperatura: 21735“
Probabilidade de chuva: 00%  
Volume estimado: 00 mm

Esperança VOLUME DOS AÇUDES
Sexta-fera de sol e nebulosidade
variada com pancadas isoladas de Açude Situação
chuva. Acauã 88,3%
Temperatura: 20“/32" Marés 67,0%
Probabilidade de chuva: ^0%^ Gramame-Mamuaba 91,7%
Volume estimado: 02 mm Algodão 21,2%

Tapera 14,6%
Santa Rosa 7,1%

João Pessoa Lagoa do Arroz 17,5%
Sexta-feira de sol e nebulosidade Epitácio Pessoa 88,8%
variada com pancadas isoladas de Ciirimatã 57,6%
chuva. Coremas 73,0%
Temperatura: 24“/32‘ Duas Estradas 76,1%
Probabilidade de chuva: 60% Carneiro 28,5%
Volume estimado: 02 mm Novo 89,2%

Campina Grande
MARÉ

Sexta-feira de sol e nebulosidade Hora Altura
variada com pancadas isoladas 01:23 -» 0 .5de chuva.
Temperatura: 21“/33 ‘ 07:43 1.9
Probabilidade de chuva: 60% 13:34 -» 0 .6
Volume estimado: 02 mm 19:53 ^ 1.9

ITE: www.cumatempo .com.br/wvvw.scubadiver.com.br e www.paraiba .pb .gov.br

http://www.cumatempo.com.br/wvvw.scubadiver.com.br
http://www.paraiba
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J o s c m b c r 5
Josem ber3lim a@ b0l.com .br O c

VINHOS
Aconteceu com sucessc na 

Sonho Doce Recepções, no úl­
timo dia 17, às 21h, a 2“ i .̂ná- 
lise Regional de Vinhos do 
N ord este , prom ovido pela 
Associação Brasileira de Eno­
logia, com aproio do Clube dos 
Amigos do Vinho, capitanea­
do pelo casal Joel Falcorie & 
Gizelda grandes incentivado- 
res da cultura vinícola. O even­
to reuniu representações do 
Vale São Francisco e cinco da 
região da Serra Gaúcha com  
presença de 2 5 0  convidados 
admiradores e apreciadores de 
vinhos.

Advogada e professora 
Izinete Bento Brasil & 

deputado poeta Ronaldo 
Cunha Lima

SITE
Os internautas de plantão 

que adm iram  jogos, vídeos, 
charges, downloads e gostam de 
entretenimento vêm acessando 
o www.mundofree.lbr.net site 
voltado para o público adoles­
cente e crianças. O garoto Pi- 
erry Martins, idealizador da pro­
eza, comemora o bom núme­
ro de visitantes e crescimento 
da demanda

Wesley e Emanuela Targino e João 
Fernandes & Nôemia

ESTAMPAS
N a moda feminina do verão 2 0 0 6  as estampas discretas, as 

cores verde, pink e laranja vêm predominando na preferência. N a 
área de calçados, as sandálias estilo rasteira dominam no mercado 
de vendas, principalmente as de modelos artesanais...

BAILE
Acontece, hoje, às 22h , na 

Fundação Suellen Caroline o 
Baile de Gala dos formandos 
em Administração de Em pre­
sas da Universidade Estadual da 
Paraíba semestre 2 0 0 5 .2  - Tur­
ma Empresário Luiz Augusto  
Nóbrega, paraninfo governador 
Cássio Rodrigues Cunha Lima 
— padrinho da turma - deputa­
do estadual e secretário chefe 
do escritório do G overno do 
Estado (CG ) A rthur Paredes 
Cunha Lima. Entre os forman­
dos destacamos Thiago Nóbre­
ga e Moema Alcântara seguido 
de votos de parabéns e sucessos 
profissionais.

ASTIER
O jornalista e poeta Astier 

Basílio recebeu no último dia 
17, no bar Mr. Caipira, uma ho­
m enagem  através do projeto  
cultural LiterArte Musical que 
é comandado por Linaldo Gue­
des. As atrizes Susy Lopes e Pe­
tra Ramalho encenaram alguns 
poemas do jovem Astier, que é 
cordelista, cantador de viola 
am ador e autor de livros de 
poesia.O cardápio musical da 
noite foi assinado pelos canto­
res Gracinha Tellies e o guitar­
rista Zé Filho.

VAQUEJADA
Em Campina não é tempo­

rada de rodeios mas os bois es­
tão na ruas, são dezenas de gru­
pos foclóricos em fase de en­
saios que invadem as avenidas 
e praças com encenações da der­
rubada e corrida do Bum ba- 
meu-boi. Os deputados Enival- 
do Ribeiro, Ronaldo C unha  
Lima e Damião Feliciano gran- 

•des incentivadores culturais  
destas tro ças carn av alescas, 
m antendo vivo os festejos de 
Momo e suas tradições.

BODAS DE PRATA
Hamilton & Sarah Fechine 

em fevereiro, comemoram duas 
proezas, o aniversário de Sarita 
e os vinte e cinco anos de união. 
Com  certeza  deverá ser um  
evento concorrido e disputadís- 
símo, além da importância das 
datas, ambos possuidores de 
milhares de amigos, figuras con­
ceituadas e queridíssimas no 
meio social.

Campina Grande

ECONOMIA
Os executivos da Indústria Alpagartas anunciando maiores in­

vestimentos na Paraíba este ano, as cifras lia ordem de R| 100  
milhões, que serão traduzidos em produção, por conseguinte mão- 
de-obra e geração de emprego para nossa gente. O gmpo com o 
produto exportação Havaianas, através da mídia & marketing com 
suas ousadas campanhas publicitárias vem conquistando o merca­
do internacional.

CURSO
A Ensine Eaculdades promove no período de 23 a 27 do corren­

te o VI Curso de Atualização Jurídica do lELF-D lEX. O evento 
realiza-se nas unidades de ensino de Campina Grande (Av. Canal), 
na Capital (Shopping Tambiá) e em Recife (Boa Viagem). Os dire­
tores da Instituição Sílvio Torres & Patrícia garantem a grande 
receptividade do curso.

0 editor da página e 
Jaqueline Felipe

PARALELAS

... 0  casal Amaury & Beth Vasconcelos, na Capital, feliz com 
as reuniões dominicais em clima de veraneio e aconchego 
familiar... A socialite Du Carmo Siqueira cheia de chame 
exibindo seu Corsa Sedan ok presente de Dia de Reis... Celino 
Neto festeja seu aniversário em abril em conjunto com aniver­
sário de um ano na crônica social...
... 0  universitário Cassiano Cavalcanti Vasconcelos embarca 
para capital carioca retornando após 0 carnaval... Maria Helena 
France Araújo & Edmilson não disfarçam 0 orgulho com a 
formatura do filho caçula em bacharelado em Turismo... A 
consultora de moda Gelvita Maranhão repleta de novidades no 
seu ateliê, os v ip 's  paraibanos sempre agendando uma horinha 
para não ficar fora oe época... Gelvita é profissional experiente, 
conceituada de gabarito que prima pela ética e qualidade nos 
serviços...
A colunista social e chefe de cerimonial do TJ Hélia Botelho 
cumpóndo vasta agenda de compromissos com 0 Projeto 
“ Justiça Iniinerante" na ocasião revelando sua grande compe­
tência, habilidade, talento e profissionalismo em suas 
funções...0 deputado federal Ronaldo Cunha Lima visitando os 
municípios paraibanos sentindo 0 calor humano dos amigos, 
revendo velhas e tradicionais lideranças... 0  jovem casal 
Wesley & Manoela Targino em ritmo de veraneio em Jampa... 0 
empresário Carlos Mont'Carlos esteve na capital pernambucana 
reunido com 0 grupo Mont'Carlos que pretende ampliar as 
redes de tojas na Paraíba... Érica Carneiro,Yuri, Amaury e Carol 
Medeiros formam elenco animado em Camboinha... 0  cerimonial 
presidencial agiu com muito profissionalismo no período 
anterior e durante a presença do presidente Luís Inácio Lula da 
Silva e sua comitiva, em solo paraibano.

mailto:Josember3lima@b0l.com.br
http://www.mundofree.lbr.net
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Está programada para a pri­
meira quinzeaa de setem­
bro a realização da 1 Bienal 

Paraibana do Lhrro. O projeto da 
O N G  BB& C — Construindo a 
Qdadania foi aprovado pelo Mi­
nistério da Cultura e agora os or­
ganizadores estão na fase de cap­
tação de recursos para viabilizar 
o evento.

O projeto tem o apoio da Câ­
mara Brasileira do Livro (CBL), 
Associação Nacional de Livrarias 
(ANL) e da RPS Assessoria e Pro­
moção de Eventos, empresa que 
trabalha na formatação de contra­
tos com editoras e livrarias para 
grandes eventos nacionais, como 
a Bienal Internacional do Livro, 
em São Paulo.

A proposta I Bienal Paraibana 
do Livro é se inserir no circuito 
dos melhores eventos nacionais. 
Os organizadores do evento, jun­
tos com representantes da RPS, 
estarão participando em março da 
Bienal Internacional do Livro, 
onde farão o lançamento do even­
to para o mercado editorial e rea­
lizarão contatos com as editoras 
e livrarias nacionais. “Estamos 
trabalhando na prospecção de 
apoios e patrocínios, buscando 
parcerias com entidades privadas 
e com o setor público. Este even­
to tem uma função educacional 
importante e de promoção da lei­
tura no Estado”, afirmou Marília 
Guedes Pereira, curadora da Bie­
nal Paraibana do Livro.

O evento tem o objetivo de 
promover o livro, o mercado edi­
torial e o hábito de leitura entre o 
público paraibano. A I edição da 
Bienal Paraibana do Livro prome­
te trazer grandes nomes do mer­
cado editorial nacional, além de 
valorizar o trabalho de autores 
nacionais, nordestinos e, princi­
palmente, paraibanos. Nestes en­
contros com o público, autores 
consagrados e iniciantes, persona­
lidades do jornalismo, das artes e 
da crítica literária revezam-se 
para falar sobre sua obra, sua vida, 
suas idéias. O público pode acom­
panhar, participiar e conhecer mais 
sobre o trabalho de cada autor.

Além disso, o evento terá di­
versas atrações paralelas como 
oficinas, palestras de escritores, 
tardes e noites de autógrafos, de­
bates com autores, mostras de li­
teratura de cordel, trabalhos de di­
vulgação de literatura infantil, lei­
tura de obras, estandes para visi­
tação e outros.

EVENTO SERA REALIZADO EM SETEMBRO, 
EM JO Â O  PESSOA, E TERÁ APO IO  DA 
CÂMARA BRASILEIRA D O  LIVRO

Capital vai ganhar sua
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André
Ricardo Aguiar

d i a r i o d e b o r d o @ y a h o o . c o m . b r

Nuvens e poemas
^Marin Sorescu é um poeti pouco conhecicio 

entre nós. Autor de algumas obras: Poemas (1965),
A Morté do Relógio (1966), Alrrhu...A91 P), Assim 
(1973), As Nuvens (1975). G duIdc a Luciano Maia, 
poeta cearense, uma tradução cque nos apresentasse 
uma das vozes mais singulares da pxresia romena.
O livro é Razão e Coração, uma edição da Editora 
Giordano (1995) muito singela, com 30 e poucos 
fKremas.

A poesia de Sorescu não traz nenhuma novida­
de na forma. E no conterido que o leitor há de 
encontrar matéria de reflexão, através de imagens, 
pequenos dramas, fabulações, insights. Poemas em 
que o temário é a criação do jnundo, a morte, a 
arte, os confrontos do homem com o efêmero, o 
real, a metalinguagem, o sonho, o subconsciente. 
Até que em certo ponto, são temas recorrentes na 
poesia mcxlema, mas em Sorsscu, um traço subjaz 
em todas (ou quase todas) as composições: uma 
certa tendência em contar uma história em cada 
p>oema. Uma poética do dizer, mais precisamente.

Em muitos poemas coex:ste toda uma coleção 
de coisas. Ganchas, rodas, xadrez, bolas e arcos. A 

configuração destas figuras e a 
qualidade inerente dos objetos 
tratam de puxar para uma 
dimensão ontológica do ho­
mem, o- smtido do ser está 
definitiva Tiente imbricado nas 
coisas do mundo e no funciona­
mento in estrito da contradição. 
As coisas e os seres se jogam em 
relações de força, de fôrma, de 
exterior versus interior, de 
paradoxes, de histórias circula­
res. Tbdc poeta cjue tem algo a 
falar, qu« não apenas move 

mecanicamente os dados da linguagem, traz toda 
uma visão universal e consegue cjuebrar o modo 
comum de ver o mundo através de repentinas e 
ofuscantes fiestas. Como melhor telescópio, o olho 
do poema, o domínio da linguagem segundo um 
encantamento que só as ptJavras — e o domínio 
citado — podem combinar. “As cadeiras são muito 
receptivas/ à poesia/ se souberem como dispô-las.” 
(Capricho)

Marin Sorescu move suas fíbulas como peças 
de xadrez. De um lado, a razão, do outro o 
coração. Em oposição, como estrategistas do 
destino, criam as mais miravilhosas e contraditóri­
as partidas. Ora movimento, ora contemplação. O  
homem ou é um caracol, “que lhe causa nojo”, ou 
luta desesperadamente para não ser alcançado pelo 
trem, porque ele sempre tem “um avanço em 
relação às coisas que não pensam”. Nesse sentido, 
o poeta adquire um estatuto de peça marcada por 
sua precariedade, mas cem livre movimentação no 
tabuleiro do destino. Dclorosamente, gritando 
através de sua expressão, ainda que sob o signo da 
ironia e do humor - .“E o coração, o coração, 
inefável unha,/ crescida na carne.”

É no

conteúdo  

que 0 

le ito r  

hó de 

encontrar 

m atéria  de 

reflexão

André Ricardo Aguiar É jo r n a l is t a  l lsc:r e v e  à s

SEXTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

REPRODUÇÃO

BALÉ
Os alunos foram 
selecionados em um 
universo de 60 m il 
crianças, com a 
escolha de oito delas 
no primeiro ano. Em 
2005 mais três 
crianças foram 
escolhidas

OS ONZE ESTUDANTES SELECIONADOS DE 
ESCOLAS PLJBLICAS ESTADUAIS E MUNICIPAIS DA 
CAPITAL ESTUDAM EM JOINVILLE, SANTA CATARINA

Alunos do Bolshoi de

em João Pessoa

Os onze alunos de escolas pú- 
|blicas estaduais e muriUS^ais 
de João Pessoa e a professo­

ra Niedja Amorim de Andrade, mãe 
social dos estudantes que estão em 
Joinville, Estado de Santa Catarina, 
como alunos da Escola do Teatro 
Bolshoi no Brasil, estão em João Pes­
soa, de férias.

Os alunos foram selecionados em 
um universo de 60  mil crianças, com 
a escolha de oito delas no primeiro 
ano. Em 2005 mais três crianças fo­
ram escolhidas. O desempenho delas 
tem sido extraordinário, no Balé 
Bolshoi como nos estudos regulares. 
Os alunos estão hoje na faixa etária 
de 12 e 13 anos.

Depois das férias, dia 13 de feve­
reiro, o grupo retorna para o terceiro

ano dos estudos, em Joinville. O cur­
so técnico de dança tem 'duração de 
oito anos. A Escola do Teatro Bolshoi 
no Brasil prepara os alunos para se tor­
narem técnicos em dança. Eles jxxle- 
rão ser bailarinos, podendo ser contra­
tados por qualquer companhia de dan­
ça do mundo, mas, acima de tudo, 
após a formação, trarão para a Paraíba 
todo um perfil adequado para desen­
volver atividades em várias áreas da 
dança. Balé clássico, balé contempo­
râneo, história da dança são algumas 
das 22 disciplinas.

Os alunos estrearam nc palco e 
começaram concertos no piano, com 
desempenho extraordinário. A escola 
tem alunos de quase todos os Estados 
brasileiros e de países latinos, mas a 
Paraíba foi o primeiro Estado a aderir

ao convênio com o projeto da Escola 
Bolshoi, juntamenté com a Prefeitura 
de João Pessoa, à época administrada 
por Cícero Lucena, o responsável pelo 
primeiro convênio com a Escola do 
Teatro Bolshoi. Depois da Paraíba, o 
Piauí enviou enanças e agora é a vez 
do Estado do Mato Grosso do Sul.

Niedja Amorim revela que o Go­
verno da Paraíba tem dado total apoio 
às crianças de acordo com o convênio 
do Estado com a Escola do Teatro 
Bolshoi no Brasil. Ela destaca que tra- 
ta-se de um investimento cultural de 
grande porte, afirmando que a Paraíba 
terá seu nome ressaltado em nível na­
cional, quande as crianças concluírem 
o curso e se tornarem professores de 
dança ou bailarinos de alguma com­
panhia de dança.

mailto:diariodebordo@yahoo.com.br
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RAPIDAS
Gradliano Ramos Qa Paraibana de Prêmio Cultura
em Cordel

Cordéis sobre as vidas da artista 
britânica Margaret Mee e do 
escritor Graciliarjo Ramos serão 
utilizados pelo professor 
Francisco Uélison da Silva, na 
educação de mais de 6 0 0  jovens 
e adultos no projeto de 
alfabetização, Sesc Ler. Os 
cordéis são editados pelo Serviço 
Social do Comércio - P B , com 
uma tiragem de 6 0 0  exemplares, 
cada. Os cordéis apresentam 
também a biografia de outras 
artistas e escritores.

Comédia
A Companhia Paraibana de 
Comédia está atualmente em 
cartaz com o espetáculo Pastoril 
Profano—Temporada de verão 
2 0 0 6 —Tambaba vamos nós, no 
Teatro Paulo Pontes, sempre aos 
sábados e domingos de janeiro e 
fevereiro, quando irá 
interromper a temporada para ir 
ao festival em São Paulo e 
voltando em seguida no 
primeiro fim de semana de 
fevereiro. Informações: 
32116280.

Viva prorrogado
o  Prêmio Cultura Viva teve 
suas inscrições prorrogadas até o 
dia 10 fevereiro. A  inscrição 
pode ser feita em Tecnologia 
Sócio-Cultural, Manifestação 
Tradicional e Gestão Pública. Os 
dados devem ser enviados pela 
internet, através do site 
www.premioculturaviva.org.br, 
ou por correspondência, para o 
endereço do Centro de Estudos e 
Pesquisas em Educação, Cultura 
e Ação Comunitária (Cenpec) 
até o dia 2 0  de janeiro de 2006.

Encontro de 
Xaxado

Entre os dias 26 e 28 de maio o 
município de Serra Talhada, 
situado no Sertão do Pajeú, em 
Pernambuco, vai receber o IV 
Encontro Nordestino de 
Xaxado. Para tal, a Fundação 
Cultural Cabras de Lampião 
(FCCL) está recebendo as 
inscrições dos interessados em 
participar do festival até o dia 30 
de março. Mais informações: 
Anildomá Souza: (87)
3831-2041/9938-6035.OU
cabrasdelampiao(®bol.com.br.

Cinema
Se Eu Fosse Você. 
Dir. Daniel Filho. 
Origem: Brasil.
Class. 10 anos. Após 
uma briga, um casal é 
surpreendido com uma 
inexplicável troca de 
corpos. M a g 5 (1 5 h , 
17h, 19h e21h ). Box 6  
(1 lh45 nas segundas- 
feiras, I4h, 16h l5 ,1 8 h 3 0  
e20h50).

Xuxa e Guto contra 
os Monstros no 
Espaço. Dir. Moa- 
cyr Góes e Clewer- 
son Saremba. 
Origem: Brasil.
Class. Livre. X uxinha é 
o anjo da guarda de 
G uto, um menino de 7 
anos. Tambiá l ( 1 3 h l0 ,  
I6 h 4 0 e  I8h20). 
Campina 4  (1 5 h e  
I6h40).

Didi - O Caçador de 
Tesouros. Dir. 
Marcus Figueiredo. 
Origem: Brasil.
Class. Livre. Didi é o 
m ordom o de Dr.
Samuel Walker. Tambiá 
2 (1 3 h 3 0 ,1 5 h l0 ,1 6 h 5 0 , 
18h 30e20h l0 ).
Campina 3 (l4 h , 15h40e 
17h20). Box l ( l l h l 5 n a  
segunda-feira, 13hl5 , 
1 5 h l5 ,1 7 h l5 e l9 h 2 0 ).

As Crônicas de 
Nárnia.Dir. An­
drew Adamson. 
Origem: EUA. Class. 
14 anos. Durante a 
Segunda Guerra 
Mundial, os irmãos 
Peter, Susan, Lucy e 
Edmund são mandados 
para o interior. Mag 1 
(I4 h 2 0 e  I6h50).Tam biá 
3 (1 3 h , 1 5 h 3 0 ,1 8 h e  
20h30). Campina 1

(1 5 h 3 0 e l8 h ).

King Kong. Dir. 
Peter Jackson. 
Origem: EUA. Class. 
14 anos. Durante uma 
expedição a uma ilha 
tropical, uma equipæ de 
exploradores encontra 
um gorila gigantesco. 
Box 4  (2 Ih  10). M ag 1 
(20hl0).

Doze é Demais 2.
Dir. Shawn Levy. 
Origem: EUA. Class. 
Livre. U m a família com 
12 filhos se m ete em 
confusões ao ter que 
mudar de cidade. Box 
8  ( 1 Ih nas segundas- 
feiras, 13h, 17h05 e 
2 lh l5 ) . Campina 2 (l4 h , 
15h40e 17h20).

Tudo Acontece em 
Elizabethtown. Dir. 
Cameron Crowe. 
Origem: EUA. Class. 
10 anos. U m  homem 
em crise precisa retornar 
à sua cidade-natal por 
causa do funeral do pai. 
Campina 1 (20h40).

Soldado Anônimo. 
Dir. Sam Mendes. 
Origem: EUA. Class. 
16 anos. Um  jovem é 
designado para lutar no 
Iraque pelo exército 
americano. Campina 4  
(1 8 h 2 0 e 2 0 h 5 0 ) .B o x l 
(21h l5 ).

Valiant, um herói 
que vale a pena.
Class. Livre Estréia. 
Valiant conta a história de 
um pequeno pombo, 
que se alista na força 
aérea inglesa na divisão 
de pombos-correios. Box 
7 ( 1 lh 4 0  nas segundas- 
feiras e 13h40).

Escuridão. Dir.
John Fawcett. 
Origem: Reino 
Unido. Class. 14 anos. 
Como último recurso 
para recompor sua 
família, a nova-iorquina 
Adelle viaja com  a filha, 
ao País de Gales para 
ver o marido. M ag 2 
(I4 h 5 0 ,1 6 h 5 0 ,1 8 h 5 0 e  
2 0 h 5 0 ).B o x 7 (1 5 h 3 0 , 
17h 30,19h30e21h35).

Tudo em Família.
Dir. Thomas 
Bezucha. Origem: 
EUA. Class. 12 anos. 
M eredith M orton é 
uma elegante executiva 
nova-iorquina, acostu­
mada a tom ar decisões e 
a enfrentar desafios até 
resolver passar o Natai 
com a família de seu 
namorado. Mag 3 
(I4 h 4 5 ,1 6 h 4 5 ,1 8 h 4 5 e  
20h45). B o x 2 ( l lh 5 0 n a  
segunda-feira, I4 h l0 , 
I6h 25 ,18h 40e21h ).

Zathura - Uma 
Aventura Espacial. 
Dir. JonFavreau. 
Origem: EUA. Class. 
Livre. Após a saída de 
sçw,píii para o trabalho, 
os deixando aos 
cuidados da irmã mais 
velha, Danny, de 6  anos 
de idade, e Walter, de 
10 anos, irão acabar 
implicando um com  o 
outro, ou ficarão 
totalm ente aborrecidos 
sem ter o que fazer. 
Tambiá 1 (l4 h 4 5  e 20h). 
B o x 8 ( l4 h 5 5 e l9 h 0 5 ) .

Estréias
Nanny McPhee - A 
Babá Encantada.
Dir. Kirk Jones. 
Origem: Reino

Unido. Class. Livre. 
Em m a Thom pson é a 
governanta e babá 
M cPhee, que para 
controlar o comporta­
mento de sete crianças 
usa de seus poderes 
mágicos. Box 3 (1  lh 30  
na segunda-feira, 13h50, 
I6h 05 ,18h 20e20h 40). 
M a g 4 (l4 h 3 0 ,1 6 h 3 0 , 
18h30e20h30).

O Senhor dos 
Ladrões. Dir. 
Richard Claus. 
Origem: Alemanha.
Class. Livre. A mãe de 
Bo e Prosper morreu há 
pouco, e seus tios 
querem adotar apenas 
Bo, separando os 
irmãos. Por isso, eles 
fogem para Veneza para 
viver as histórias que 
sua mãe lhes contava. 
B o x 4 ( l lh 0 5  na 
segunda-feira, 13h05, 
1 5 h l0 ,1 9 h l0 e 2 1 h 2 0 ).

As Loucuras de Dick 
&Jane. Dir. Dean 
Parisot. Origem: 
EUA. Class. 12 anos. 
D ick e Ja n e  formam 
um casal mergulhado 
em dívidas e acabam 
realizaixlo pçquppps 
roubos. B o x 5 ( l l h l 0  
na segunda-feira, 13h l0 , 
15h lO ,1 7 h lO el9 h lO e  
2 lh20). Tambiá 4  ( 
13h50,15h30,17h l0 , 
18h50e20h30).

Mergulho Radical. 
Dir. John Stockwell. 
Origem: EUA. Class. 
16 anos. Mergulho 
Radical é uma aventura 
submarina excitante e 
cheia de tensão passada 
nas águas infestadas por 
tubarões das Bahamas. 
Campina 3 ( 19h e 2 Ih).

S E  L I G U E

Setor de Artes Cênicas 

da Funesc S 32116280 

MagStwpping 

Retão de Manaíra 

8  32469200 

Shopping Tambiá 

Centro - S  32144000 

Shopping iguatemi 

Av. Brasília-CG 

*  33376000 

Shopping Sul 

Bancários -S 32355585 

Shopping Manaáa (Box) 

Retão de Manaíra 

8  32463188 

Sesc - Campina Grande 

Paulo Front!, 168 

8 33371942 

£esc - João Pessoa 

R. Des. Souto Maior, 281, 

Centro 8  3208 3158 

teatro Uma Penante 

K 32215835 

teatro Ednaldo do 

EgyptO 8 32471449 

teatro Municipal 

Severino Cabral 

8 33416538 

28ar dos Artistas 

Pça. Pedro Américo s/n - 

C en tro8  3241 4148 

Galeria Archidy Picado 

8 3211 6224 

Casa do Cantador 

R.Maria M. Rgueiredo 

8 33374646

Cícero
Félix

Um homem

f e l i x - s o u s a @ u o l . c o m . b r

Os dias e o indiferente
U m a sinfonia de pássaro acorda as manhãs. 

Como um disciplinado cadete, o galo estufa o 
peito, alonga as penas e toca em sua cometa 
natural os primeiros acordes primitivos do dia. 
Preguiçosamente, o sol emerge por trás do oceano, 
invadindo de luz a pureza da menina e a saliência 
do rapaz - ambos deitados sobre areia de Cabo 
Branco, ressacados, encharcados da noite de amor, 
mortos, exatamente nesta ordem. O  bem-te-vi me 
parece um solista, em algum momento as aves 
cessam o canto para ele solar com seu bem-ti-vi, 
bem-ti-vi, bem-ti-vi. (Sinto em não conhecer 
muitos nomes nem identificar os cantos dos 
pássaros, talvez eu pudesse falar melhor dessa 
orquestra). Um alarme residencial dispara ao 
longe, ò despertador ac\isa o homem, lembra da 
nova relação de força entre o escravo e o sinhô. As 
lojas levantam suas pestanas com um ruído de 
latas. O motor ronca pela rua soltando suas 
baforadas. Aos solavancos do ônibus, opjerários, 
trabalhadores, ferreiros, artesãos, executivos 
training se amassam, se roçam, 
num rito de preparação para a 
repetição diária e contínua de 
bater a primeira continência e 
assumir o posto. O semáforo 
alerta, um homem pára 
estatelado na faixa de pedestre, 
tingindo de vermelho o branco 
do chão encardido. A criança 
chora cedo, muito cedo, um 
choro com remelas, xixi e cocô.
Cansada, a mãe reclama, 
resmunga, pragueja, diz não ter 
nada a agradecer Deus, lava o rosto, lava o choro 
do menino e faz um carinho em sua inocência. A 
sirene da polícia passa como uma louca. Grita, 
grita, grita, pede passagem, pede aplauso, pede 
socorro. Seu Jorge, esquenta o café amargo, 
amarga o sabor, sente a provocação da padaria 
distante lhe entrando pelas ventas, tom um trago, 
vai pro batente, e assim acompanha esse amanhe­
cer todos os dias. Até ontem. Hoje, seu Jorge 
deixou de acompanhar a sinfonia de pássaros, o 
cadete brioso, o sol e o queixume da mãe. Seu 
Jorge dormiu pra nunca mais... No entanto, a 
sinfonia de pássaro continua a acordar as manhãs, o 
galo a cocoricar, as ondas a despejar nas praias seus 
Mortos - os resíduos da vida. A criança chora, as 
lojas mudam a cor das pálpebras, batem latas, o 
carro do lixo recolhe o resto de nós, o semáforo diz 
siga, o sol se levanta, a planta vence o bloqueio do 
solo, um menino fãz anos, outro morre, um 
anjinho, o asfalto esquenta, o ônibus no roça-roça, 
no esfirega-esffega, mulheres seminuas se deitam na 
areia, o rapaz diz que são sereias expulsas do mar, 
anjos decaídos, e assim o dia segue, a vida segue 
indiferente. Foi-se Vigolvino, dona Ermina, vô 
Mimi, tia Zabé, tia Severina, Mané do Bar, Castor, 
seu Dominguinhos, seu Birino, ah! são tantos! E 
mais uma manhã...

Cícero Félix e s c r e v e

Às SEXTAS-FEIRAS NESTA COLl TN A

na faixa de 

pedestre, 

tingindo de 

vermelho 0 

branco do chão 

encardido

http://www.premioculturaviva.org.br
mailto:felix-sousa@uol.com.br
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A ESTILISTA DALVA 
MAIA TEM EM SUA 
LOJA"D.MAIA" 
UMA BONITA 
COLEÇÃO DE 
CAMISETAS VERDE 
E AMARELA PARA 
A COPA DO 
MUNDO. A 
PROCURAÉ 
GRANDE

Festa do Alamoana
Um a festa na Fortaleza de Santa Catarina, em Cabedelo, vai 

marcar, oficialmente, o lançamento das vendas do Condomínio 
“Alamoana Praia do Jaca  é”. Hoje, os convidados dos empresári­
os Pedro Ivo Militar e Ivanoé Cunha Lima ficaram conhecendo a 
maquete do Residencial, localizado numa área paradisíaca entre a 
mata atlântica e o encontro do rio Paraíba com o mar de Jacaré. 
A festa começa às 21h e todos os convidados receberão uma 
havaiana estilizada, com a logomarca do “Alamoana”.

Festa do Alamotina II
Um a sexta-feira mágica e embalada pelo ritmo da ula-ula, 

estão a promoter e os enpresários Ivanhoé Cunha Lima e Pedro 
Militão, quando do início das vendas do Condomínio 
"Alamoana”, na praia de Jacaré. O governador Cássio Cunha 
Lima e Pedro Militão, (|uando do início das vendas do Condomí­
nio “Alamoana”, na praia de Jacaré. O governador Cássio Cunha 
Lima já assegurou participação na festa, com show de Renata 
Armda. O  projeto do Ccondomínio “Alamoana” é da IPI Cons­
truções, que preservou o meio ambiente de Jacaré, um dos mais 
belos cartões postais do turismo paraibano.

Encontro de farmacêuticos
Hoje, quando o dia é dedicado ao farmacêutico, profissionais 

da área de farmácia de João Pessoa irão participar do “I Encontro 
de Farmacêuticos do Hospital Unimed/JP”. Sua programação 
será cumprida no Cent :o de Estudos, no 4° andar. O encontro 
será realizado das 8h à; 19h e nele serão discutidos temas volta­
dos para a qualificação profissional e aperfeiçoamento na área. A 
promoção é da “Záccara — Consultoria e Eventos”.

Organização falha
Confusão e desorganização marcaram o primeiro dia da venda de 

ingressos no Rio para o show do U2 em São Paulo, dia 2 de fevereiro. No 
posto de venda do supermercado Pão de Açúcar, o sistema.de impressão 
e a venda que deveria começar às lOh, só começou às l4h30. Mais de 
100 mil pessoas passaram pelos postos de venda do Rio e São Paulo — a 
capacidade do estádio Morumbi para o espetáculo é de 73 mil.

Lançamento adiado
Ficará para o mês de fevereiro (ou março), em Campina 

Grande, São João do Cariri e João Pessoa, o lançamento do 
livro com a biografia do sindicalista José Peba Pereira dos 
Santos que, amanhã, completará 89 anos. A autoria do livro 
pertence à professora universitária catarinense Bemadete Aued 
e o prefácio do paraibaníssimo José Octávio.

Ginástica na praia
Agora, todos os dias, os 

praticantes de ginástica ao ar 
livre — mais especialmente 
aqueles que fteqüentam a praia 
de Tàmbaú — poderão fazer 
seus exercícios físicos. Esses 
“atletas da manhã” contam 
com um tablado, instalado 
pela edilidade pessoense em 
ffente à sede da PBTut. E tem 
mais; uma professora de 
educação física da Academia 
Corpo Livre” comanda a 
calistênica.

C o m p ro m is s o

NA FOTO, SÃO VISTAS CONCEIÇÃO 
IMPERIANO STELLA BARROS E 
SOCORRO CRISTÓVÃO. AS TRÊS 
CUMPRINDO COMPROMISSO DA 
AGENDA SOCIAL

Camisetas Brasil
Neste ano da realização da 

Copa do Mundo, na Alemanha, 
as cores verde e amarelo 
voltaram a predominar em 
diversos itens da indumentária 
brasileira, sendo em camisetas, 
blusas, saias, meias e sandálias. 
Nesta Capital, a estilista Dalva 
Maia não vem dando conta 
com camisetas do Brasil, 
idealizadas por ela. A sua loja, 
no Empresarial Tambaú, está 
movimentadíssima em função 
da bonita peça.

Programa musical
A jovem vocalista Patrícia Moreira será uma das principais atra­

ções da programação musical de hoje, às 20h, na Praça Anthenor 
Navarro, na cidade baixa. Trata-se de promoção encetada pela Eunjope. 
H á pouco mais de dois anos. Patrícia empolgou os círculos intelectu­
ais da Capitai, por sua participação no “Pão Literário”, ocasião em 
que recebeu estatueta pela contribuição à cultura paraibana.

P arab én s

DA SOCIEDADE, DIANA COUTINHO 
E ADRIANE HOLANDA. NA ÚLTIMA 

QUARTA-FEIRA, (18), DIANA LlDER 
DO GRUPO "BLU'NELLE" ESTEVE 

ANIVERSARIANDO

Hospital
Santa Paula Ltda.

U R G Ê N C IA S  C L ÍN IC A S . C A R D IO L Ó G IC A S  E P E D IÁ T R IC A S

Vascular/ Geral / Uroógica / Ginecológica / 

TiróWe / Varizes / Aneurismas / Videoiaparoscópia / 

Aparelho Digestivo / PU i tica / C A e ç a  e Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardiovasc ilar / Infantil / UTI Cirúrgica.

HemodinAmicji / Cataterismo / 

Arteriografia / Aiigiograria Digital / 

Metfcina Intervencionista / Angioplastia / 

Stsnts / Radiologia Intervencionista. . f r ’. J t?ão  2 1 2  -  CVrf/r«r - J t íã o  P t:xs tra  / P B ,
P C H V P : 2 4 1 -S H M t ( P A B X )

RÁPIDAS-----------------------------------------------
■ Dom José Maria Pires virá hoje a João Pessoa e, na Igreja do Rosário, 
lança o seu iivro “ Uma Voz Fiel à Mudança Social” .
■ No sorteio de fim de ano, no Mag Shopping, a lancha “ Focker 160” foi 
ganha por Anna Catharina Lombardi Feliciano.
■ 0  arquiteto Ivan Cavalcanti Filho e Martha continuam na Inglaterra. 
Ele foi fazer doutorado sobre “Arquitetura Franciscana” .
■ Mudam de idade hoje: Liamar Primo, Petrônio Serafim Filho, Walderedo 
Santos Lima, Waleska Menezes,
Flávio Lessa e Charles Silva.
■ Dia de São Sebastião (feriado no com Ivonaldo
Rio), Dia do Oxalá, Dia do Farma- 8  3246-5853 ■ 3246-5253
CêutiCO, Dia Nacional do Fusca e <^Av. Seixas Maia, 55- Edf. AtenasPrlvê 

Dia do Brinde. '
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Frase
Fazer com que o violento seja justo e que o

justo seja forte.
Jean-Marie Muller

Prova nota dez
Não encontro adjetivos 

para qualificar o sucesso da 
Prova de Vinhos na qual 
esta colunista teve a satisfa­
ção de participar da Mesa de 
Jurados, juntamente com 
Alexandre Jubert, Onaldo 
Mendes e Thereza 
Madalena, completando o 
Painel de Provadores 
formado por oito profissio­
nais de alto nível que, sem 
exceção, cobriram o evento 
de elogios, culminando com 
a observação do enólogo 
Cléber Andrade, diretor da 
ABE, considerando a 
Paraíba a “Capital Cultural 
do Vinho no Nordeste”.

O fiancés Jean Tessier, 
enólogo da Aliança Francesa, 
entusiasmou a assistência 
com sua análise da Varietal 
Pinot Noir elaborado pela 
Vinícola Aurora, consideran- 
do-o de Bom a Muito Bom.

O sommelier José Luiz 
Spencer, associado da ABE e 
com experiência de 
provador na Avaliação 
Nacional de Vinhos em 
Bento Gonçalves e em 
outros concursos em todo 
Brasil, num arroubo de 
entusiasmo chegou a 
qualificar a Prova de João 
Pessoa muito melhor do que 
a da ABE em Bento Gon­
çalves.

A qualidade do material 
gráfico usado nas faixas, 
crachás, banners, blocos e 
apostilas com textos de alto 
nível, teve a criatividade e a 
apresentação geral realçada 
por todos os presentes, 
tendo o coordenador do 
Clube, Joel Falconi, destaca­
do o apoio recebido do 
Governo da Paraíba, que 
tornou possível a realização 
do evento, do tjual ele foi o 
monitor e resjx)nsável jxTo 
planejamento.

Muitos dos participan­
tes, como o casal José 
Eymard (Ilka) Medeiros, 
declararam ter assistido a 
uma verdadeira aula de 
enologia, viticultura e 
confiança no futuro do 
vinho brasileiro.

PRESTÍGIO
Governador Cássio e Silvia Cunha Lima 

com a arquiteta e pesquisadora de 
renome nacional, Janete Costa

Convite
De extremo bom gosto, com belas fotos da aniversariante, o 

convite para o aniversário da empresária Adriane Holanda, que vai 
recepcionar as amigas no dia 2 de fevereiro, no Tia Nila Fashion, a 
partir das 17h, para festejar a importante data.

Sucesso
Foi sucesso total a festa de aniversário da primeira-dama do TJ e 

presidente da Aemp, Ruth Moura, que aconteceu na última quarta- 
feira, no Tia Nila Recepções.

A organização de Irene Ribeiro, Fernanda Gadelha e Silvana 
Trombeta, com o apoio do cerimonial do TJ, foi perfeito em todos 
os sentidos.

Na ocasião, também foi homenageada a sua filha Thelma, que 
também estava aniversariando.

Encontro
Sucesso em todo o Brasil, o Asa de Águia é um’ dos destaques do 

Fest Verão-PB, no próximo domingo, com o Coco Bambu Folia, o 
Asa de Águia faz dobradinha com o André Lelis.

ALEGRIA
Karla Bezerra, Roziane 
Coelho, Lúcia Padilha 

e Roberta Aquino

Governo Itinerante
o  governador Cássio Cunha Lima anuncia a retomada da insta­

lação do Governo no interior e início da Ciranda de Serviços em 
200 6 . A primeira edição do ano será realizada no município de 
Mari, na região do Brejo.

SPFW
A Natura participa mais uma vez do São Paulo Fashion Week. 

Nesta sua quinta edição como patrocinadora master do evento, o 
lounge da marca tem como tema o Humor como peça chave no 
Bem-Estar e nas relações.

Alamoana
Hoje com uma festa inspirada na cultura malaia dos povos da 

Polinésia, acontece o lançamento das vendas do Condomínio 
Alamoana praia do Jacaré, dos empresários Pedro Ivo Militâo e 
Ivanhoé Cunha Lima.

Nupcial
Marco Aurélio (Lêda) Barros, Hélio (Aríete) Domingues, nos 

preparativos para o casamento dos filhos Marília e Rodrigo, que vai 
acontecer no próximo dia 27, às 20h30, na Basílica de Nossa Se­
nhora das Neves. A chiquérrima recepção será no Paço dos Leões.

CLASSE
Solange Magda Ângela R. Coutlnho, 

Irlanda Benevides, Terezinha 
Cavalcanti> Stelinha Mendonça, 

Diana Gusmão e Norma Wanderley

D f^0P 5

parabéns da coluna seguem hoje para; gêmeos Aluízio e 
Adelmar Régis, Deodato Borges, Flávio Lessa, Idalina Lemos, 
Waldir dos Santos Lima, Liamar Primo.

Uma das prévias mais tradicionais do carnaval pessoense, o 
baile Vermelho e Branco vai acontecer no dia 4 de fevereiro 
com a Orquestra Veneza, do Recife.

>6 0  Theatro Santa Roza está com matrículas abertas para o seu 
Curso de Iniciação Teatral para 2006. As aulas terão início no 
dia 6 de fevereiro e se estenderão até novembro.

As Amigas do Vinho estarão participando do tradicional Car­
naval das Mulheres que acontece dia 21 de fevereiro, a partir 
do meio-dia, na Sonho Doce Recepções.

v^O  Portal Intruzo promove mais uma edição da Sexta do Rock, 
hoje, a partir das 22h, no dancing-bar Zodíaco, em Tambaü.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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FOTOS: REPRODUÇÃO

O que rola na

0  próximo alvo é 
exibido no SBT

o  S B T  exibe a partir das 
22h30 (horário de Brasília), o 
filme "O  Próximo Alvo" 
Origem: Inglaterra—200 0  
Direção: Serge Rodnunsky 
Tom Williams, um bem 
executivo de uma empresa

1 petrolífera texana, viaja com 
sua bela esposa, Gina, e seus 
filhos para curtir o sol da 
G Jifóm ia. Infelizmente, logo 
nos primeiros momentos de 
férias. Tom se tom a o próximo 
alvo para Eddie.

Alexandra sabe 
sobre as jóias

Em Alma Gêm ea da Rede 
Globo, Alexandra conta para 
Serena que as jóias estão 
escondidas perto da 
locomotiva. Cristina garante a 
Débora que Rafael vai 
prender a amá-la.

TV Cultura exibe Lopo quer
Estorvo
A T V  Cultura exibe a partir 
das 23h (horário de Brasília), 
no Cine Brasil, o filme 
Estorvo, baseado no livro de 
Chico Buarque, que reproduz 
o pesadelo existencialista de 
um personagem anônimo 
(Eu), que vaga por uma 
grande cidade. Com direção de 
Ruy Guerra e Jorge 
Perrugorría e Bianca Byington 
no elenco. Estorvo é uma co- 
produção de três países: Brasil, 
Portugal e Cuba.

Vingança
Em prova de Amor, da Rede 
Record, Beatriz se decepciona 
ccm  Lopxj e Janice o chama de 
assassino. Mãe da menina loura 
pede para Beatriz ligar p>ara 
Qarice para trazer sua filha de 
volta. Beatriz deixa recado no 
celular de Qarice containlo 
sobre a iãrsa da menina loura. 
Lopo diz para Vitor que todo o 
amor que ele sentia por Qarice 
se transformou em ódio. 
Beatriz avisa a Teresa que a 
menina loura não é a Nininha.

ASlíl̂ L̂CXÍIA CRUZADAS
©  COQUETEL 2005

Aries
(21 /03  a 20/04)

O  dia começará e você 
estará com seu entusias­
mo em alta. Aprenda a 
confiar mais em seu 
parceiro, deixando-o livre 
para agir e ser ele 
mesmo, sem controles 
ou restrições. O  dia tende 
a ser mais tranqüilo em 
seu ambiente de trabalho 
e as divergências tendem 
a desaparecer.

Câncer
(2 1 /0 6 3  20/07)

A pessoa amada estará ao 
seu lado o incentivando e 
compartilhando de todos 
os seus planos. Também 
os amigos se mostrarão 
agradáveis em programas 
que fujam da rotina. E 
provável que sinta uma 
grande vontade de mudar 
de residência e até mesmo 
de cidade, f tse  muito 
bem, os prós e contras 
antes de tomar alguma 
decisão nesse sentido.

Libra
(2 1 /0 9 3 2 0 /1 0 )

As frustrações tendem a 
diminuir devido seu 
amadurecimento e 
compreensão maior das 
necessidades dos outros. Se 
estiver sozinho e a procura 
de um novo amor, poderá 
iniciar um relacionamento 
que se baseará apenas na 
paixão e logo se esfriará. 
Sua atenção estará voltada 
para seus direitos, 
promoções e benefícios.

Capricórnio
(21 /12  3 20/01) __

Deixe seu lado racional 
de lado e dê maior 
abertura para a imagina­
ção, se souber canalizar 
essas visõc-s, pxlerá 
tomá-las fonte de 
criatividade. Ao buscara 
lealdade dentro de uma 
união afetiva, p x le  levar 
os dois a se res|x;itarem 
mutuamente.

Touro
(21/04a20/O S)

H oje estará mais 
comedido, medindo 
mais suas reações e 
controlando o que fala. 
Agindo dessa forma, 
transmitirá uma 
imagem mais serena e 
responsável. É 
provável que haja um 
avanço significativo em 
seu trabalho nesse 
período.

Leão
(21/07 3 20/08)

Existirá uma tendência 
de você querer colocar a 
independência acima de 
tudo, mas cuidado para 
não se tom ar egoísta e 
deixar de lado as pessoas 
de seu convívio. Esteja 
disposto a ouvir, e seja 
generoso em dar sua 
energia para ajudar o 
parceiro a resolver 
algum problema, que 
poderá surgir na vida 
dele.

Escorpião
(2 1 /1 0 32 0 /1 1 )

N o plano afetivo, os 
desentendimentos com 
o ser amado tende a 
diminuir, é um pieríodo 
de tranqüilidade que 
jxiderá ser marcado por 
muito
companheirismo. Q>m 
sua mente mais 
centrada você conse­
guirá dar um melhor 
direcionamento as suas 
atividades profissionais.

A qu ário
(21,01 :<19/u2)

Rxiem surgir conflitos 
familiares em vimidede 
as.suntos i r̂ofissionais. Seus 
entes cjueridos [xxlem se 
sentir néglige i iciados se você 
estiver dedicíindo mais 
temp) ao t riJsalho do que a 
eles e, v<xé precisa [lensar 
em uma forma c]ue lhe 
pemiira conciliar satisíãtori- 
ame-nte as duas coisas.

líG êm eos
(21 /0 5 3  20/06)

N o plano amoroso, 
desejará maior liberdade 
em seu relacionamento, 
mas poderá sofrer 
algumas restrições 
impxistas pelo parceiro. 
Em  seu ambiente de 
trabalho, cultive a 
diplomacia e dê um 
pouco mais de espaço 
para os outros também 
alcançarem seus 
objetivos profissionais.

V irgem
(2 1 /0 8 32 0 /0 9 )

Suas c^ialidades seletivas 
estarão contrfouindo {»ra 
cpie possa fãzer uma 
separação do que serve, 
daquilo que já não tem 
mais valor em sua vida. A 
busca de uma relação 
amorosa perfeita poderá 
kvá-lo a grandes 
fhrstrações. No trabalho, 
esse será um bom 
momento para pedir 
aquela promoção tão 
esperada.

Sagitário
(2 1 /1 1 32 0 /1 2 )

Você se encontrará 
silencioso, mas existirá 
uma grande explosão 
de boas idéias que 
deverão ser colocadas 
em  prática para obter o 
progresso desejado. 
Bust]ue um relaciona­
mento mais íntimo 
com a pessoa amada, 
evitando as competi­
ções e as críticas 
constantes ao parceiro.

UiPeixes
(20/02  3 20.-131

Dcxlic|uc-se menos aos 
outros e volte à atenção 
(Xira as suas próprias 
necessidiules. As 
clLscórclias, clisjsutase 
dc*savenças em sua 
relação -.unorosa terdem 
a ser temjsorarias. Os 
asm )s c-starãc > enviando 
vibrações benéficas para 
o setor profissianal.

Solução
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José Octávio
ESPECIAL PARA A UNIÃO

Sempre que o princípio do ano 
assegura as primeiras precipita­
ções, popularmente conhecidas 

como “chuvas de caju”, recordo o 
amigo/irmão que entrava lá em casa, 
com a mesma expressão:

Sou como chuva de janeiro, tar­
do mas não falto!

Moreno atrigueirado, mais para 
alto que para baixo, corpulento mas 
sem barriga, empertigado, os cabe­
los algo desgrenhados, os óculos na 
testa escapulindo para o nariz, as 
unhas encardidas de sujeira e fiimo, 
era assim que se anunciava quem so­
prou vento novo na Imprensa parai­
bana, como o maior jornalista cam- 
pinense de todos os tempos.

Epitácio Soares é (ra) seu nome. 
E eu me lembro dele, também pela 
véspera do Natal, quando após alguns 
telefonemas que se repetem, invari­
avelmente lhe ligava.

Como a comunicação se estabe­
lecia à noitinha, Epitácio nunca esta­
va. Rueiro, tinha saído para cumprir 
seu fadário de intelectual provincia­
no — mas não provincianista — que 
não deixava de, um dia sequer, pere­
grinar pelo centro de sua querida 
Campina Grande, onde não nasceu 
mas a que aderiu corno poucos. O 
passo banzeiro, o coração largo, um 
monte de jornais e revistas embaixo 
do braço.

O  amigo comum Pontes, sempre 
irônico, costuma rep>etir que ele era 
o típico intelectual interiorano. De 
seu posto de observação na Livraria 
Pedrosa, onde as mais das vezes po­
deria ser encontrado, estava sempre 
ensinando a quem por ali passasse. O 
acontecimento mais importante, o 
livro mais recente, a tirada mais su­
gestiva — tudo isso era com ele.

Quando de seu falecimento, Gon­
zaga Rodrigues sugeriu que guardas­
sem a cadeira onde sentava. Isso foi 
feito. O móvel está lá, no que resta 
da Pedroda, do outro lado da Maciel 
Pinheiro. Sempre que ali compareço 
para rever os livros de meu tempo — 
os da década de sessenta! — olho com 
ternura e emoção para essa cadeira, 
completada com uma placa. E como 
se revisse o Epitácio Soares que nun­
ca morrerá.

Agora mesmo, preparando bio­
grafia de Ronaldo Cunha Lima, pre­
vista para 18 de março, deparo-me 
com o preci(o)so noticiário político 
do Diário da Borborema. Na sessão 
da Câmara Municipal, posterior à 
cassação de Ronaldo, por exemplo. 
Nem foi preciso Mário Araújo, que 
eventualmente ajudava na titulação, 
me alertar. A matéria é toda de Epi­
tácio, como uma das fontes mais re­
presentativas de meu próximo livro.

J á  sustentei que Campina pode 
ser retilineam ente reconstituída.

HISTORIADOR LEMBRA FATOS 
DAVIDA D O  LÍDER 
POLÍTICO CAMPINENSE

Epitádo e as chuvas de

janeiro
ARQUIVO

através dos cronistas que se 
sucede(ra)m — Ireneo Joffily, H ot- 
têncio Ribeiro, Cristino Pimentel, 
Epam inondas C âm ara, Lopes de 
Andrade, Epitácio Soares, William  
Tejo, Xico Nóbrega. Todos escrito­
res de primeira ordem.

A diferença de Epitácio para os 
demais, com a única exceção de Tejo, 
consiste em que não era apenas escri­
tor. Era, igudmente, e sobretudo, um 
repórter, naqüela linha que no tecen- 
tíssimo Tempo Diferente (2006), Muri­
lo Melo Filho reconheceu, nacional­
mente, em Joel Silveira, O tto Lara 
Resende, Samuel Wainer, Francisco de 
Assis Barbosa, e ele próprio, Murilo.

Essa a razão por que não se pode 
recompor a H istória de Campina 
Grande sem o seu concurso. E.S. é 
um dos maiores da chamada g e ra ^  
intermediária — Argemiro de Figuei­
redo, Fleury Soares, Edvaldo do O, 
João e José Pedrosa, Félix Araújo, 
Elpídio de Almeida, Stênio Lopes, 
Aloísio Afonso Cam pos, Am aury  
Vasconcelos — que recebeu a cidade 
dos patriarcas, para entregá-la aos de 
nossos dias.

Quem disso duvidar que leia o 
excelente discurso de posse de Flá- 
vio Sátyro (pai), na Academia Pa­
raibana de Letras. O inigualável 
amigo está inteirinho, nas diver-

sas dimensões de 0  Pensamento jor­
nalístico de Epitácio Soares (1 9 9 0 ).  
O  telúrico e o batalhador dos pro­
blemas campinenses. O  ideólogo 
das secas e o m unicipalista que 
trouxe essa vertente do programa 
radiofônico, m an tid o  na Rádio  
Borborema, em substituição a Fé­
lix Araújo.

Um dos méritos de Epitácio con­
sistia em assegurar espaço aos mais 
jovens. Como um deles, jamais es­
quecerei isso.

José Octávio de Arruda Mello
HISTORIADOR DE OFÍCIO, INTEGRANTE DOS 

IHGP E UNIPÊ, Al ITOR DE HISTÓRIA DA 
PARAÍBA -  UITAS E RESISTÊNCIA OT ED., 2004;.
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CERCA DE MIL VAGAS DEVERÃO SER PREENCHIDAS NOS 
HOSPITAIS DE EMERGÊNCIA E TRAU/V\A E CLEMENTINO 
FRAGA, NA CAPITAL, E HOSPITAL DE TRAUMA DE CAMPINA

Concurso público
para a saúde em m arço

José Alves
REPÓRTER

NO próximo mês de mar­
ço, o Governo do Esta­
do através da Secretaria 

da Saúde estará realizando um 
concurso público para os profis­
sionais de nível superior na área 
médica. Aproximadamente mil 
vagas deverão ser preenchidas nos 
hospitais de Emergência e Trau­
ma e Clementino Fraga, em João 
Pessoa e Hospital de Emergên­
cia e Trauma de Campina G ran- 
de, que ainda está sendo cons -tm- 
ído pelo Governo do Estadc. De 
acordo com o secretário da pas­
ta, Reginaldo Tavares, o edital 
com todas as exigências e 0 pro­
cesso de inscrição estará sendo 
divulgado na próxima semina.

A coordenação do concurso 
está sob a responsabilidade da 
Secretaria da Administração do 
Estado e a realização das p rovas 
será feita pela Faperp da Uni­
versidade do Estado de São José 
do Rio Preto (São Paulo) que 
ganhou o processo de licitação. 
Para o secretário, o concur >o pú­
blico é o processo seletivo mais 
eficaz e mais justo para a entra­
da do trabalhador no serviço 
público.

Nesse sentido, a Secretaria da 
Saúde em parceria com a Secre­
taria da Administração D.-m fei­
to ao longo dos últimos meses, 
um diagnóstico sobre o quadro 
da área de saúde no Estado, 
identificando as necessidades a 
partir de um elenco de novas 
técnicas para a prestação do ser­
viço assistencial qualificado, le­
vando em conta os critérios da 
Organização Mundial de Saúde 
e dos Conselhos Federais dessas 
categorias.

O resultado do diap nóstico, 
disse Reginaldo Tavares, ap>ontou 
necessidades nas três maiores 
unidades de referência no Esta­
do, para iniciar o proi.esso do 
concurso público. São elas: o 
Hospital de Trauma e o <31e-men-

) FOTOS: ORTILO ANTONIO

EMPREGOS
Os hospitais de 
Emergência e Trauma e 
Clementino Fraga, na 
CapTal vão abrir vagas 
para os profissionais 
de nivel superior na 
área médica

tino Fraga, em João Pessoa e o 
Hospital de Trauma em Cam­
pina Grande, cujas instalações 
já foram iniciadas pelo Gover­
no Cássio Cunha Lim a, com  
recursos federais e estaduais. O 
secretário enfatizou que Cam ­
pina G rande, tam bém  é um  
pólo de referência para todo o 
Estado e que a perspectiva é que 
dentro de 18 meses, as obras do 
Hospital de Trauma sejam con­
cluídas naquele município.

As especialidades na área 
médica necessária ao concurso 
são neurocirurgia, cirurgia ge­
ral, anestesiologia, intensivista, 
urologia, nefrologia e ortope­

dia, dentre outras, que são pri­
oridades ao trabalho em hospi­
tais de emergência e trauma, no 
atendimento aos traum a-tiza- 
dos. O hospital de Cam pina  
Grande também terá profissi­
onais com essas mesmas carac­
terísticas.

Para o Clementino Fraga, se­
rão chamados os profissionais 
com especialidade em clínica 
médica e infectologistas, além 
de outros profissionais que pre­
cisam complementar a assistên­
cia daqueles que padecem de 
doenças infecto contagiosas. O 
secretário anunciou que na re­
forma do Clementino está pre­

vista a instalação de uma Uni­
dade de Terapia Intensiva (UTI).

Ele disse que o concurso térá 
provas escritas e provas de títu­
los. N a área assistencial as ins­
crições do concurso também es­
tarão abertas para psicólogos, 
psicoterapeutas, bioquímicos e 
enfermeiros, entre outras catego­
rias. Com a realização do con­
curso na área de saúde, Reginal­
do Tavares disse cjue o Governo 
Cássio Cunha Lima cumpre uma 
determ inação do Tribunal de 
Contas do Estado, que determi­
nou a Secretaria da Administra­
ção a realização de concurso pú­
blico.

Divulgado 
resultado do 
m agistério

A Comvest -  Comissão Per­
manente do Vestibular, da Univer­
sidade Estadual da Paraíba, divul­
gou, ontem, o resultado do Con­
curso Público para o magistério que 
visa o preenchimento de 1.524 va­
gas distribuídas na rede estadual de 
ensino. A listagem contendo os 
nomes, por ordem alfabética, dos 
professores classificados e aprova­
dos foi divulgada às lOh, confor­
me anunciado anteriormente pelo ' 
órgão. A presidente da Comvest, 
Eliana Maia Vieira, explicou que a 
relação dos classificados obedeceu 
o número de vagas por disciplina e 
por município, adiantando que, dos 
10.315 candidatos inscritos, 4.203  
foram aprovados, dos quais 1.154 
estão classificados e aptos para se­
rem nomeados. E b  adiantou que 
sobraram 370 vagas oriundas de 
municípios que não registraram 
inscrição ou de candidatos inscri­
tos que não conseguiram cumprir 
a pontuação necessária (acertar 
50%  das questões) ou zeraram a 
prova escrita.

Os classificados vão ensinar alu- ^ 
nos da 5"' a 8“ séries do ensino fun­
damental e do primeiro ao tercei­
ro ano do ensino médio. Além da 
prova escrita, cjue aconteceu no dia 
18 de dezembro, eles também fo­
ram submetidos a prova de títulos 
e contagem do tempo de trabalho, 
ou seja, experiência em sala de aula.

Os candidatos classificados e 
nomeados deverão cumprir uma 
jornada de trabalho de 25 horas, 
cujo salário inicial é de R$ 531,30  
aí já somados os 40%  da GED — 
G ratificação de Estím ulo à 
Docência, que a partir deste mês 
de janeiro será reduzida para 30% , 
tendo em vista que 10%  serão 
implantados no vencimento. Se o 
professor tiver mestrado, terá 10%  
a mais no vencimento, o que sig- 
nifica aumento também da GED.


